SYSTEMA 

D  E 

SIGNA  ES 

PARA    A    COMMUNICAÇaO 

DOS 

NAVIOS  ENTRE  SI  ,   E   COM   A  TERRA: 

EM    QUALQUER    OCCASlXO, 

LOGAR,    E    TEMPO: 

E 

SEJA    QUAL    FOR 

A 

ORDEM    NAVAL   ADOPTADA. 


RIO     DE    JANEIRO. 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.  1817. 

Com  licença    da  Mesa  do  Desembargo    do  Paço. 


Cmsilium  futuri  ex  pra  tento  v™»» 

Séneca» 


EXPLICAÇÃO 
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§.      I. 

Do   Systema  em  geral. 

t.  x\  Clareza,  e  a  presteza  ,  no  maior  gráo 
possível  ,  constituem  os  principaes  attributos  do  me- 
lhor systema  de  signaes  4  que  deve  aliás  ser  adequa- 
do aos  seus  fins  ,  aos  agentes  empregados  para  ob- 
ter estes  fins  ,  e  ás  differentes  circunstancias,  em 
que  cumprirá  praticar  este  meio  de  communicação 
chryptologica  ,   e    telegraphica. 

2.  He  manifesto  ,  que  desde  logo  se  apresenta 
como  indispensável  a  determinação  de  signaes  visí- 
veis ,  e  de  signaes  audíveis  :  a  mistura  de  ambos  se- 
rá sempre  hum  grande  defeito  aos  olhos  dos  intel- 
ligentes. 

3.  Os  primeiros  devem  ser  subdivididos  em  diur- 
nos ,  e  nocturnos  ;  fazendo-se  desejável  ,  era  quanto 
«os  últimos  ,  que  fosse  possível  effeituallos  algumas 
vezes  sem  conhecimento  de  hum  inimigo  ,  ao  qual 
queiramos  ,   ou    surprehender  ,  ou   escapar. 

4.  Esta  reflexão  tem  logar  semelhantemente  nos 
signaes   audíveis  j    e   oxalá  ,    que    podessemos    organi- 
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zallos  de  tal  modo  ,  que  fosse  factível  distinguílíos- 
no  decurso  de  hum  combate  ,  dado  em  tempo  cali- 
ginoso  ,  e  ainda   mesmo    tempestuoso. 

c.  Eo>  quanto  aos  signaes  visíveis  diurnos  fazem- 
se'preteriveis  evidentemente  os  que  só  dependerem 
da  figura,  ou  da  posição  relativa  dos  seus  elemen- 
tos. ;  sem  concorrência ,  nem  das  cores  destes  elemen- 
tos ,    nem  de   logar  prefixo,    onde   sejão   collocados. 

6,  Por  tanto",  apresenta-se  logo  digno  de  prefe- 
rencia o  uso  do  Telegrafo  ;  e  a  bordo  ,  assun  co- 
mo em  terra  ,.  attendidas  as  vantagens  ,  e  desavanta- 
gens  ,  de  diversas  machinas  desta  natureza  ,  parecerá 
muito  conveniente  o  representado  na  primeira  figura 
da    primeira   estampa.   (1) 

7.  Com  elle  se  escreve  no  systema  _  decimal  ,, 
tendo  mais  duas  posisôes  ,  que  podem  servir  para  os 
usos  do  costume  ,  como  de  indicar  o  principio  ,  e 
o  fim  do  discurso  ;  de  mostrar  a. repetição  de  qual- 
quer algarismo  ;  de  annular  qualquer  signal  ect.  Não, 
digo  de  reconhecer  ,  porque  o  verdadeiro  reconhe- 
cimento deve  consistir  na  repetição  :  com  tudo  ve- 
ja-se  o   §'.  8.   do   Cap.   X. 

8.     Este  telegrafo  arma-se  com    toda  a  facilidade  > 
em   qualquer    páo   de   combate  ;     poderemos    arvorallo 


(O  Talvez  pareça  que  este  Telegrafo  pôde  ser  substí, 
tuido  por  hum  ponteiro  fixo  no  galope ,  por  anfarré  do 
rnastaréo.  maior ,  e  girando  ao  redor  do  ponto  de  suspensão  : 
pois  em  tal  caso  poderá  referir-se  a  posição  do  ponteiro  a 
vertical  designada  pelo  imstaréo  ,  e  á  horizontal  indicada 
pela  verga  do  sobre-joanete  grande.  Também  poderemos  su- 
prir o  Telegrafo  pelos  modos,  representados  nas  Estampas 
çxtranumcrarias :  sendo  para  observar  1  Primeiro ,  que  o  pon- 
teiro, só ,  e  combinado  com  qualquer  bandeira  ,  poderá  indi- 
car os  algarismos  ,  quando  aliás  combinado  com  qualquer 
galhardete  ,  e  com  o  balão  ,  ou  com  a  verga  do  sobrejoa* 
nete,  poderá  designar  as  letras  do  alfabeto:  Segundo,  que  a 
primeira  estampa  extranumsraria  mostra  o  modo.de  suprir  o 
Telegrafo  ein  qualquer  dos  topes,    mediante  *  verga- supe- 


no  logar  da  bandeira  ,  ou  junto  ao  portaló.  Os  seus 
travessões  ,  descansando  sobre  hum  dente  r  conve- 
nientemente situado  ,  poderão  girar  em  roda  de  bum 
ponto  diverso  do  centro  de  gravidade  ,  até  se  pro- 
longarem com  o  páo  ,  vindo  deste  modo  a  ser  o 
telegrafo  summamente  portátil  ;  e  a  poder  servir  ain- 
da mesmo  nos  escaleres  ,  huma  vez  que  para  este 
fim  lhe  porporcionem  as  dimensões  das  suas  diver- 
sas  partes. 

9.  Nem  se  pôde  dizer  ,  que  será  o  telegrafo  pe- 
zado  ,  ou  ventoso  ,  pois  os  ponteitos  dos  actuaes  ,  e 
a  consequente  applicaçíio  dos  princípios  da  construc- 
ção  destes,  desfarão  completamente  esta  objecção ■  j, 
aliás    pouco    significante. 

10.  Depois  destes  signaes  considero  preferiveis  os 
representados  pelas  sete  figuras  immediatas  á  do  te- 
legrafo ,  ajuntando-lhes  huma  bandeira  ,  e  hum  ga- 
lhardete ,  para  repetir  quaesquer  delles  como  abaixo 
se   verá ,   em    quanto   aos    signaes   de   cores. 

11.  Aquelles  poderão  ser  leitos  ,  ou  á  maneira  de 
odres  ,  ou  como  os  balões  formados  sobíe  arcos  de 
tonel  ,  e  até  com  cortaduras  para  tornalios  menos 
ventosos  ;  também  podem  ser  feitos  de  tolha  de  flan- 
dres ,  e  com  especialidade  o  do  N.°  9.  ;  a  sua  for- 
ma arredondada  ,  tornará  constantes  as  suas  figuras 
apparentes  ,    (  aliás    bem   diversas    humas    das   outras  ) 


rior  combinada  com  huma  bandeira,  ou  galhardete,  ou  ba- 
lão, ou  farol  Q ainda  mesmo  apagado)  ,  ou  qualquer  outro 
corpo  :  Terceiro  ,  que  a  segunda  estampa  extranumeraria  mos- 
tra suprido  aquejle  Telegrafo  ,  combinando  a  verga  superior 
com  hum  ponteiro  situado  a  meio  galope:  Quarto,  que  nes- 
ta estampa  a  verga  pôde  ser  substituída  por  qualquer -corpo 
collocado  ora.  por  cima  ,  ora  por  baixo  do  centro  de  rota- 
ção do  ponteiro  ,  ora  junto  ao  mesmo  centro  :  Quinto  ,  que 
só  o  ponteiro  fornece  seis  signaes  ,  os  quaes  dobrão  effer- 
tuando-os  com  a  bandeira  issada  no  tope  ;  e  chegarão  a  5  7 
c  a  318  se  empregarmos  mais  hum,  ou  dois  corpos  diffa- 
lentes-. 
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seja  qual  for  o  ponto  donde  os  avistem.  Elles  tem 
os  valores  numeraes  ,  que  devem  representar  ,  colo- 
cados estes  valores,  junto  ao  ponto  por  onde  devem 
ser  suspendidos  os  seus  representadores  ,  a  hm  de 
que  com    effeito    os    representem. 

12  Deixados  os  precedentes  signaes,  dectdir-nos- 
hemos  pelos  chamados  de  distancia  ,  formados  por 
huma  só  bandeira,  com  dois  quaesquer  galhardetes; 
largo  tudo,  já  em  hum,  já  em  dois  logares ,  coma 
se  ^colhe   da   demonstração  seguinte ,  a  saber : 


LOGARES 


VALORES 


'-V" 


OBSERVAÇÃO 

V ' 


Hum  ou  i.°  2.° 


g 
b 

gb 

bg 

g 

b 

gb 

bg 

g 


gb 
bg 


i„  g  quer  dizer  galhardete,  b 
2,,  bandeira,  os  gg  ,  e  bò  se- 
3>>  guem-se  da  esquerda  para 
4,,  a  direita  ,  como  devem  se- 
guir-se  de  cima  para  bai- 
xo-, ou  de  fora  para  dentro 
do  Navio  ;  ou  da  proa  pa- 
ra a  popa  ,  quando  estive- 
rem issados  na  mesma  li- 
nha longitudinal. 


5»> 
6„ 

7.» 
o. 


io  Claramente  se  vê  ,  que  como  temos  os  dez 
algarismos  ,  teremos  todos  os  números  ;  pois  se  algum 
caracter  houver  de  ser  repetido  ,  pôde  arnar-se  a 
meio  páo  ,  para  depois  tornar  a  ser  issado  ;  e  as- 
sim escreveremos  quaesquer  grandezas  ,  escrevendo 
cada  letra  delias  da  esquerda  para  a  direita  ,  e  de 
signando  por  outra  combinação  ,  como  v.  g.  gbg  ,  quer 
o  principio  ,  quer  o  fim  de  cada  numero  :  sendo 
porém  evidente  ,  que  outro  tanto  poderemos  praticar 
com    quaesquer  três    dos   signaes  mencionados  em    o 

numero    10.  "     ,  »  •     :«„„„ 

,4.  Para  maior  presteza  pôde  haver  dois  jogos 
destes  signaes  ,  a  saber  ;  quatro  galhardetes  ,  e  duas  ban- 
deiras ,  "fixas    em   outras   tantas  adenças    a  cada  rm- 


— ' ' — 
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irm  das  quaes  esteja  hum  homem  ,  para  íssalla  ,  e  ãr- 
rialla  ,  preparando  tudo  de  sorte  ,  que  possão  as  ade- 
riças  laborar  cada  huma  sobre  si  ,  e  todas  a  hum 
tempo  ,  o  que  dará  incrível  celeridade  á  marcha  dos 
signaes  :  sendo  aquella  a  maior  possível  se  empre- 
garmos semelhantemente  quatro  jogos  ,  ou  em  diver- 
sos logares  ,  ou  em  hum,  com  as  separações  con- 
venientes :  o  que  também  poderemos  praticar  com  os 
outros    systemas   de   signaes   simplices. 

15.  Terá  este  systema  a  vantagem  de  poder  ser- 
vir aos  mercantes  em  qualquer  comboy  ,  sem  estes 
levarem  a  seu  bordo  mais  ~que  a  bandeira  Portugue- 
za ,  e  os  dois  galhardetes  do  seu  distinctivo  particu- 
lar :  além  do  que  poderemos  issar  em  hum  mesmo 
logar  ( mas  com  separação  bastante )  os  signaes  que 
largaríamos   em  dois    logares  assaz   diversos.    (2) 

16.  Ultiman-jnte  querendo  servir-nos  de  signaes, 
que  se  refirão    a  cores  ,    empregaremos   as  seis   bani 


(2)  Ao  arbitriô  do  Chefe  Commandante  da  Es- 
quadra ficará  mandar  nas  suas  instrucções  que  o  so- 
bredito systema  seja  substituído  pelo  seguinte  bmo  , 
g=i  ,  ggri2  ,  gggZZT,  ,  bg—4  ,  bggns  ,  gb—6  , 
gbgzZ7  ,  gbggmS  ,  ggbmg  ,  ggbgzr:  fim  do  nume- 
ro. Neste  systema  observa-se  em  quanto  aos  algaris- 
mos que  ç  só  ,  ou  inferior  a  b  ,  vale  1  ;  mas  supe- 
rior vale  3  ,  e  outro  tanto  vale  b  acompanhado.  Ca- 
da systema  tem  suas  vantagens  ;  e  ainda  apontaremos 
o  seguinte  ,  onde  B  indicará  balão  ,  que  valerá  ci- 
fra ,  ou  repetirá  ,  conforme  estiver  inferior  e  só  ,  ou 
superior  ;  servindo  aliás  (  quando  estiver  no  meio)  de 
fazer  ,  que  a  inferior  lhe  equivalha  :  B~o,  b~i  , 
gZZ 2,  bBrr-3  ,  Bb=4,  bg— $  ',  gB^:6  ,  gb^7  , 
BgHl8  ,  gBbzzç.  Este  systema  funda-se.  também  na 
Arithmetica  ternária  ;  e  em  tal  caso  pôde  o  fim  de 
cada  numero  ser  indicado  por  outra  combinação  tal 
como  bBg.  A  Bandeira  Portugueza  poderá  ser  ,  e  con- 
virá que  seja,  substituída  por  outra  qualquer,  sempre 
que  esta  substituição  se  fizer  praticável. 
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beiras,  e  o  galhardete  designados  pelas  letras  KL, MN, 
PQ,RS,TX  ,  e  pela  palavra  igual^,  na  intelligencia 
de  que  bastariáo  quaesquer  duas  cores  ,  para  distin- 
guillas  ,  (Veja-se  a  Est.  II)  :  e  que  ,  conforme  as 
respectivas  praxes  estabelecidas  ,  o  traçado  "vertical  , 
ou  ao  alto  ,  designa  a  cor  vermelha  ;  e  o  horizontal 
a  cor  azuU  , 

17.  Neste  systema  de  bandeiras  ha  so  cinco  nu- 
meraes  ,  e  são  as  primeiras  ,  que  tem  hum  valor  , 
quando  a  côr  clara  he  superior  ,  e  outro  no  caso 
contrario  :  vindo  assim  a  ser  o  uso  de  cada  bandeira 
semelhante  ao  de  duas  ,  cada  huma  das  quaes  ti- 
vesse huma  só  côr ;  e  constituindo-se  rapidíssima  a 
inversão  de  cada  bandeira  ,  se  andar  fixa  no  seio 
de  privativa  ,  e  adequada  aderiça  ,  que  gire  ao  redor 
do  ponto   de  suspensão. 

18.  A  sexta  bandeira  deverá  repetir  a  que  lhe  hcar 
inferior,  e  o  galhardete  a  post-inferior  :  e  se  também 
neste  caso  empregarmos  a  industria^  do  numero  14 
talvez  cheguemos  ao  cume  de  perfeição  ,  pelo  to- 
cante   á    execução    do  presente    systema. 

19.  As  centenas  ,  e  as  unidades  poderáé  tremular 
em  hum  mesmo  Jogar,  ou  em  dois  separados  ,  mas 
nesta   ultima   hypothese  tomaráÕ   aquellas   o  primeiro, 

20.  A  parte  alfabética  do  regimento  será  designa- 
da pêlo  galhardete  distinctivo  do  Navio  Chefe  ,  lar- 
po  por  baixo  das  unidades  do  signal  :  entendendo-se 
que  outro  tanto  poderemos  designar  ,  substituindo 
este  galhardete  com  qualquer  flâmula  ;  ou  indicando 
que  vamos  servir-nos  desta  parte  ,  por  mexo  do  signal 
respectivo.  , 

ai.  Posto  que  seja  conveniente,  e  ate  indispensá- 
vel prevenir  muitas  vezes  de  dia  ,  o  que  de  noite 
se  deverá  praticar  ;  com  tudo  ,  separar-me-hei  do  ge~ 
ral  costume,  em  quanto  aos  signaes  visíveis  noctur- 
nos ,  procurando  estabelecemos  de  hum  modo  ,.  em  que 
nada  se  perde  ,  e  muito  se  pôde  lucrar  ;  isto  he  , 
procurando  organizallos  por  tal  maneira  ,  que  possa- 
mos dizer  de  noite  o  mesmo  ,  que  no  mais  claro 
dias  com  pouquíssima  differença,.  jí 


LAMPIÕES  NO   LOGAR    VALORES  OBSERVAÇÃO 

— v 


Quando  forem  mais  de 
hum  ,  formaráõ  huma 
linha  vertical  ,  e  a  cada 
lampião  poderemos  subs- 
tituir hum  grupo  ,  v.  g. 
hum  terno  deites  situados 
na  mesma  horizontal  ;  se 
quizermos,  ou  precizar- 
mos  ,  prevenir  assim  o 
caso  de  algum  se  apagar. 
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22.  Por  meio  ,  ou  de  hum  triangulo  destes  lam- 
piões ,  ou  de  tigelinhas  ,  ou  de  coxarradas  ,  indica- 
remos o  principio  ,  e  o  fim  de  cada  hum  destes  si* 
gnaes  ,  que  nunca  exigirão  mais  de  cinco  lampiões 
por  cada  vez  ;  e  além  delles  poderemos  também  de- 
signar algum  auxiliar  ,  ou  extranumerario  ,  pela  com- 
binação 3—2  ;  sendo  para  observar  ,  que  no  geral 
destas  combinações  ,  quando  ha  luzes  em  dois  loga- 
res  ,  as  superiores  valem  ternos,  e  as  inferiores  re- 
presenta')   unidades. 

23.  Passando  agora  aos  signaes  audíveis  ,  preferi- 
remos os  tiros  de  peça  ,  dando  tantos  seguidos  por 
cada  vez  ,  quantas  forem  as  unidades  do  algarismo , 
que  quizermos  designar  ,  separando  cada  algarismo 
com  1  a  2  minutos  de  intervallo  ,  não  contando 
nunca  o  primeiro  tiro  ,  que  será  preparativo  ,  indi- 
cando a  cifra  por  hum  intervallo  de  3  a  4  minu- 
tos ,  que  faremos  de  cinco  a  seis  ,  quando  ellas  fo- 
rem duas  ,  e  de  sete  a  oito  ,  quando  forem  três  : 
caso  que  talvez  não  aconteça  t  em  consequência  do 
arranjo  do  regimento.  O  fim  do  signal  será  indicado , 
ou  por  três  tiros  juntos  de  artilheria  ,  ou  por  algu- 
ma descarga  de  mosqueteria  ,  ou  por  foguete  de  re- 
postas ,    ou   por   toque   forte  ,    seja   de    tambor  ,    seja 


de  sino  ;  conforme  for  prescripto  pelo  Commandan- 
te  da  expedição  :  e  então  deverá  principiar  a  exe- 
cução ,  logo  que  se  repetir  o  signal  da  conclusão 
da   Ordem. 

24.  Com  estes  principios  ,  e  com  o  de  indicar 
pelos  signaes  mais  simplices  o  que  mais  ,  ou  mais 
frequentemente  ,  importa  saber  ,  ou  mandar  ,  para 
haver  sempre  a  maior  rapidez  ,  sem  prejuízo  da 
maior  clareza  possível  ,  parece  que  teremos  satisfei- 
to por  este  lado. 

25.  Convindo  que  os  signaes  sejão  para  nós  tão 
claros  ,  quanto  escuros  para  o  inimigo  ,  faz-se  neces- 
sário munir  os  Commandantes  com  ordens  secretíssi- 
mas, J  pelas  quaes  fiquem  na  intelligencia  ,  de  que 
rnandando-se-lhes  observar  tal  ,  ou  tal  artigo  dessas 
instrucções  ,  deveráÕ  ,  em  quanto  existir  a  ordem  , 
e.x  gr.  : 

Haver  por  nullos  todos  os  números  pares  : 
ld.  todos  os  correspondentes  aos  logares  de- 
signados pelos  termos  de  tal ,  ou  tal  progressão 
arithmetica ;  e  mesmo  de  tal  ,  ou  tal  serie 
mais  complicada  : 

ou  bem 
descontar  a  cada  numero  huma   dada    quan- 
tidade : 

descontar-lhes ,    ou  augmentar-lhes   successi- 
vamente  ,  e  por   sua  ordem  ,  taes  termos   dtí 
tal  progressão  ,  ou   de  tal  serie  : 
haver    os  valores   das  bandeiras   por  mudados 
de    tal  ,  e  tal  modo  : 

não  fazer  caso  dos  números  supérfluos  , 
que  de  propósito  vão  ser  mostrados  entre 
os  significativos  ;  números  aliás  ,  cuja  exis- 
tência no  regimento  se  faz  conveniente  ,  pa- 
ra junto  a  elles  se  escrever  ,  o  que  desde  lo- 
go não  pôde  occorrer  a  quem  o  compoz  :  pro- 
videncia esta  ,  que  unida  á  do  alfabeto  ,  em 
seu  logar  referida  y  elevarão  o  mesmo  re- 
gimento ao  gráo  de  perfeição  ,  que  deve  , 
e   pode  ter  ,    no,  tocante   ao  suprimento   das 


faltas  ,  que  nelle  venhão  a  descubrir-se  :  com 
tanto  que  também  nos  aproveitemos  dos  prin- 
cipais preceitos  da  tachygraria  ,  adiante  men- 
cionados. 

26.  Antes  de  entrar  no  mais  particular  do  regi- 
mento ,  concluiremos  a  demonstração  do  seu  syste- 
ma  ,  manifestando  a  Estampa  II.  ,  que  mostra  os 
distinctivos  dos  Navios  da  Real  Armada  ,  e  dos 
mercantes  ,  onde  estes  são  designados  por  dois  ^  ga- 
lhardetes ,  já  em  hum  logar  ,  já  em  dois  ;  difFe- 
rençando-os  aliás  por  terem  três  ,  ou  menos  mas- 
tros :  quando  aos  navios  da  Armada  corresponde 
hum  galhardete  ,  ou  só  ,  ou  combinado  com  qual- 
quer flâmula,  ora  em  hum  mesmo  logar,  ora  em 
dois  ,  seja  superior  ,  seja  inferiormente  á  mesma  flâ- 
mula ;  differençando-se  além  disto  ,  por  serem  ou 
Náos  e   Fragatas  ,  ou    embarcações  inferiores. 

27.  Náo  fallarei  dos  signaes  particulares  de  re- 
conhecimento ,  porque  ,  além  de  muito  conhecidos  , 
o  seu  nome  assaz  mostra^,  que  náo  devem  ser  pu- 
blicados :  também  não  direi ,  por  agora  ,  cousa  alguma 
dos  signaes  de  precaução  ,  em  tempo  de  cerração  , 
ou  de  névoa  intensa  ,  porque  me  proponho  tratar 
delles  circunstanciadamente  no  paragrafo  dos  au- 
díveis. 

s8.  As  Bandeiras  devem  ser  quadradas  ,  com  oi- 
to covados  de  lado  ;  as  cornetas  deveráõ  ter  seis  cova- 
dos  de  base  ,  com  doze  de  altura  ;  e  os  galhardetes  ires 
covados  de  largura,  com  desesseis  de  comprimento: 
observando-se  que  nenhuma  lista  ,  (  não  fallo  das 
cercaduras  )  e  nenhuma  caza  de  xadrez  ,  tenha  di- 
mensão   inferior    a  hum    covado. 

29.  Nos  telégrafos  poderáô  ter  as  bandeiras  qua- 
dradas seis  covados  de  lado  ,  e  os  galhardetes  doze 
de   comprimento. 
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§.    II. 

Dos  Signaes  diurnos  visíveis. 


P 


L   Oderemos   largar   e^es   ^--q«al- 
quer   tope,     ou    em    qualquer    h«   , £™  sem. 

por   diversos    topes  ,  ou  laizes  ,  com   tatu      H 
?re   consideremos    primeiro ,  Jogar    o    ma  s^elevad Q     e 
Ltre    os   igualmente    elevados        o    „»   f^^ 

lm3   .     Esta    consideração    da  preferencia   relativa   do 
ditos   logares    servirá    ,     para   distribuirmos    por 
as    bandeiras,    e   galhardetes,    de   modo  ,  £"%£ 
estes    elementos    de    signae5  ,    aquelle    que ■**« ncar 
superior    aos   outros  com    quem     concorrer       occuPe 
sempre    hum    logar     superior     ao    que     for   «P^J 

pelo   seu    immediato,    e   a"im/UCCeSSl^nlrande 
tanto   ,    se    virmos    huma  bandeira   no   tope   grande 
outra    no    de  proa  ,    e  hum   galhardete     »    laes     de 
gavia,    entenderemos   que    o    .ignal   he    ^do^ 
primeira    bandeira  superior     a    segunda   , 

Ínf;;'°r  A  ffie^  igua,  deverá  P-ferir  ao  galha, 
detl  ,  nos  signaes  formados  por  h-a  o  bande,a  , 
que  deva  repetir-se  ;  e  assim  ,  ™°.h"l  repetidor  : 
3c  empregar  em  «es  casos  es  e  ggXi** 
donde  se  segue  ,  que  os  signaes  oe  ' 
com  hum  galhardete  f^S"^ 
extranumerarios  ,   que  formão   o  principio  o       g 

'^r  lybaXra   igual    por    baixo   de  huma    so -• 

me3raó  ^^^e?  ■*-•*• nun- 
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^^■■MHKWMWI 
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será  empregado  em  qualidade  de  repetidor  ,  senão 
com  duas  ,  ou  mais  bandeiras  :  no  primeiro  caso  , 
estando  inferior,  ou  no  meio,  deverá  repetir  a  im- 
mediata  superior  ,  mas  se  então  occupar  o  primeiro 
1  war  deverá  repetir  ai  li  a  bandeira  interior.  N  o 
secundo  caso  observar-se-ha  o  que  fica  dito  em  o 
$  18  ,  praticando-se  o  mesmo  em  quanto  á  bandeira 
i^ual  •   que    também    poderemos    considerar  invertida. 

95.  As  três  divis-ões  da  esquadra  serão  divisadas 
pelas  cornetas  ,  ou  bandeiras^  triangulares  A  ,  E  ,  I  ; 
divisando-se  a  esquadra  ligeira  ,  caçadora  ,  ou  ob- 
servadora ,  pela  corneta  O  ;  o  corpo  de  reserva  por 
U  ,  o  Comboy  por  B  ;  o  séquito  (como  hospitaes  , 
vivandeiros  ,  &c.)  por  D  na  posição  primeira  ;  as 
metades  da  esquadra  ,  ou  suas  linhas  (se  estiver 
formada  em  duas)  por  G  ,  em  quanto  á  primeira  , 
e  pelo  mesmo  G  invertido  (  que  valerá  então  H ) 
em  quanto  á  segunda  ;  designando-se  finalmente  os 
rumos  (se  quizermos)  por  D  invertido  ,  que  valerá 
F  ,  quando    se   tratar   do   Alfabeto  ;  sendo   então 

0  ou  5IHIK  ou  L 

1  ou  6— M  ou  N 

2  ou  7~P  ou  R 

3  ou  8~'S   ou  T 

4  ou  9ZZX  ou  O 

36.  Na  communicação  alfabética  ,  cujo  principio  , 
e  fim  ,  serão  indicados  pelo  respectivo  signal  ,  ob- 
servar-se-ha ,  em  quanto  ás  repetições  de  letras  ,  o 
mesmo  que  fica  dito  para  os  números  ;  mas  não  se 
designai  á  por  cada  vez  menos  de  quatro  letras  ,  e 
o  fim  da  palavra  será  denotado  pelo  seu  correspon- 
dente signal  ;  que  sómeote  effeituaremos  quando  se 
tratar  de  empregar  o  alfabeto  ,  ou  as  abbreviaturas  , 
e  de  nenhum  modo  quando  se  fizer  uso  dos  voca- 
bulários ,  ou  de  vozes  completas  ,  pois  então  he  evi- 
dentemente  supérfluo. 

37.  Como  os  signaes  numerários  são  subsequentes 
a  outros   de  quem   dependem  ,   feitos   estes  claro  esá  , 
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que  os  subsequentes  valerão  o  numero  que  repre- 
sentarem ;  e  como  este  vai  referido  ao  systema  de- 
cimal ,  não  haverá  reducção  a  que  proceder  ,  o  que 
evitará    demoras  ,  enganos  ,    e    trabalho. 

38.  Passando    agora     á     distinção    dos    indivíduos  , 
quero   dizer,  a    distinção  dos   Navios,    admittiremos  j 

i.°  Na  Real  Armada  as  Náos  ,  e  Fragatas  , 
suficientemente  distinguidas  por  si  mesmo  das 
embarcações  restantes.  i.°  Os  vazos  do  Com- 
mercio  bastantemente  difFerençados  por  terem 
três  ,  ou  menos  mastros  : 
por  tanto  precisaremos  tão  somente  distinguir  entre 
si   os  indivíduos  de  cada   huma    das  classes  precedentes. 

39.  Em  quanto  aos  da  primeira  bastará  hum  ga- 
lhardete ,  combinado  com  huma  flâmula  ,  já  por  bai- 
xo ,  já  por  cima  delia  ,  no  mesmo  ,  ou  em  diverso 
logar ;  e  ainda  só ;  que  será  o  ultimo  recurso  :  po- 
dendo aliás  ,  (  quando  isto  não  baste  ,  o  que  está 
bem  longe  de  succeder)  subdividir  cada  classe  nas 
três  divisões  ,  designadas  pelas  cornetas  A  ,  E  ,  I  , 
e  combinar  cada  huma  destas  cornetas  com  as  ditas 
divisas  ,  observando  com  ella  o  mesmo  que  com  a 
flâmula. 

40.  No  tocante  aos  Navios  do  Commercio  ,  ser- 
vir-nos-hemos  dos  doze  galhardetes  k  ,  1 ,  m  ,  n  ,  p  , 
r,s,t,x,i,a,e,  combinados  dois  a  dois  ,  e  collo- 
cados  ,  já  no  mesmo  logar  ,  já  em  dois  diversos  ;  o  que 
nos  differençará  por  agora  468  embarcações  de  três  mas- 
tros ,  e  outras  tantas  de  dois,  ou  de  hum  ;  admittido  o 
galhardete  repetidor  ,  já  por  cima  ,  já  por  baixo  dos 
repetidos  :    numero   todavia ,  que   facilmente  crescerá. 

41.  Estes  mesmos  galhardetes  serão  os  que  divi- 
sem os  Navios  da  Coroa  ;  e  pelo  seu  valor  alfa- 
bético ,  poderáó  constituir  mais  rápida  a  cpmmuni- 
cação  por  letras  ;  onde  todavia  não  se  designará  por 
cada  vez  mais  de  huma  palavra  ,  para  se  evitar  to- 
do o   motivo    de   contusão. 

42.  A  flâmula  será  combinada  com  os  galharde- 
tes nos  Navios  Reaes  ,  por  ser  a  diviza  geral  de 
todos   ell.es  •   com  o    que,  e   com   as  combinações  dos 
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galhardetes  ,  cornetas  ,  e  Bandeira  Portuguesa  ,  exe- 
cutaremos todos  os  distinctivos  ,  como  se  deprehende 
da  Parte  Primeira  do  systema  respectivo. 

43.  Também  poderemos  executallos  ,  largando  por 
baixo  da  diviza  respectiva  o  numero  correspondente 
ao  objecto  ,  que  quizermos  distinguir  ;  mas  então  , 
nunca  deixaremos  de  escrever 'este  numero  com  as 
bandeiras  quadradas. 

44.  Todo  o  navio  de  guerra  ,  que  não  tiver  as 
bandeiras  do  Regimento  ,  ou  puder  ,  e  quizer  dei- 
xar de  usar  delias,  servir-seha  do  systema  do  N.°  12  , 
o  qual  pode  ser  indiferentemente  executado  com  quaes- 
quer  dois  galhardetes  ,  e  huma  bandeira  ,  ou  quaes- 
quer  duas  bandeiras,  e  hum  galhardete,  ou  flâmula; 
objectos  que  serão  mostrados  pelo  navio  na  ordem  ggb , 
ficando  inferior  o  dissemelhante  :  e  se  o  navio  pre- 
ferir qualquer  dos  dois  systemas  da  nota  ao  N.°  15, 
principiará  largando  gggb  ,  em  quanto  ao  primeiro, 
Ebg  (ou  quaesquer  três  corpos  que  os  substituão)  em 
quanto  ao  segundo. 
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§.    IH. 

Dos  Signaes  nocturnos  visíveis. 


Q 


?  Uando  6zermos  uso  destes  signaes  ,  co- 
meçaremofindicanclo   primeiro   as  centenas ,  do  nume- 

°  T*0«a„tTpefmi,.ir  o  nso  das  la»,  de  noi- 
te 4  ;  hEver  per  goPde  abalroar  ,  poderemos  des.gnar 
oue  vamos  amurais  por  BB  issando  numa  W«  * 
prôa^e  outra  em  cada  aparelhmho  do  peno!  da  me- 
£éna;  collocando.as  todas    no  mesmo  l.vel  ,    o  ma.s 

qU  ,„f°r0P  mesuro  signal  com  outra  luz  t  proa  ,  em 
seg^meMoTT-eira,   mostrar^    ouevanp^ 

rados   por  EB  ;  e  se  alem  dessa   nova  lua      \ 

mais  outra    no  mesmo  alinhamento  ,    sIgmncarem     , 

que   vamos  virar  ,   ou  estamos  virando. 

"  r>i         j         «    ».™    nuanto    o     Navio    parar  ,     *^j» 

5o.  .  Quando     e   em    quanto         i  aFbalroaçâo  , 

o   motivo    qual   tor  ,    se    auas   i  durante   o 

teremos   accezas    as  três  luzes  da   proa    , 

antes  de  nos  fazermos  a  ^mohaHecuUrenl0s  no 
denado  esta   manobra  ,e   o^mo  ^^   ca_ 

acto   de   proceder    a  ella  ,  ap-nas 

bela2'  Se  o  Navio  p.rar  em  consequência  de  d" 
em"  algum  baixo,  prLderemos   a   fazer  o  s.gnal  res- 


mm 


73 


pectivo  ,    antes    de  executarmos   o   prescripío  em   o 
numero    50. 

^3.  Duas  luzes  no  mesmo  livel  ,  huma  em  cada 
aparelhinho  ,  indicarão  que  vamos   á  popa. 

54.  O  Chefe  navegará  ordinariamente  com  huma 
luz  na  altura  do  cesto  da  gavía  ,  e  apagalla-ha  logo 
que  passe  a  fazer  signaes  ;  os  outros  quando  preci- 
sarem fazellos  ,  apagaráÕ  também  ,  ou  occultaráo  to- 
das as  luzes  que  tiverem  accezas  ,  e  poderem  ser 
vistas  pelos    mais    navegadores. 

55.  O  Chefe  poderá  navegar  com  a  dita  luz  , 
e  com  três  ,  duas  ,  ou  huma  na  popa  ;  então  o  Com- 
mandante  da  segunda  divisão  accenderá  na  popa  hum 
numero  de  luzes  igual  áquelle,  que  o  primeiro  Com- 
niandante  tiver  no  mesmo  logar  ,  devendo  o  Com. 
mandante  da  terceira  divisão  accender  semelhante- 
mente  outras  tantas  luzes  menos  huma  ,  e  cada 
Náo  outras  tantas  menos  duas  :  vindo  consequente- 
mente a  entender-se  ,  que  quando  o  Chefe  tiver  duas 
luzes  na  popa,  só  os  Commandantes  das  outras  di- 
visões ,  ou  esquadras,  accenderáÔ  luzes  naquelle  lo- 
gar; a  saber:  duas  o  Commandante  da  segunda  di- 
visão ,  e   huma  o    da   terceira. 

56.  Navegando  em  linha  ,  e  o  Chefe  com  a  sua 
luz  superior  ,  outra  igual  deverão  accender  o  testa 
ou  guia  ,  e  o  cabo  da  linha  ,  apagando-as  ,  logo  que 
se  passe  a  fazer  signaes  ,  ou  que  assim  lhes  for 
mandado. 

57.  Huma  luz  na  popa  de  qualquer  caçador  indi- 
cará ,  que  elle  he  o  mais  próximo  á  caça  ,  e  a  con- 
serva debaixo  do  alcance  da   vista. 

58.  Talvez  convirá  ,  que  os  repetidores  destes 
signaes  ,  quando  elles  constarem  de  duas  fiadas  de 
luzes ,  façao  vagarosamente  hum  quarto  de  conver- 
são,  para  que  estes  signaes  sejáo  vistos  de  toda  a 
parte  com  igual  clareza  :  o  que  também  se  conseguirá 
issando  as  duas  fiadas  em  dois  topes  ,  ou  dois  laizes  ;  e 
logo  em  hum  tope  e  hum  laes ,  de  maneira  ,  que  o  pla- 
no do  segundo  alinhamento  fique  (  pouco  mais  ,  ou 
menos)  perpendicular  ao  do  primeiro,;  e  assim  não  po- 
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defá  ser  sensatamente  confundida  corabra  segnnd» 
signal  a  segunda  posição  do  mesmo  signal  ;  pois  de 
mais  a  mais  poderemos  efteituar  a  mudança  com  to- 
da a  rapidez  r  e  arriar  tão  somente  para  issar  no 
seu  novo  logar  aquella  fiada  ,  que  houver  de  ser 
transportada.  „        ...       L 

cg.  A  cautela  precedente  será  todavia  inútil  „ 
quando  a  segunda  fiada  estiver  assaz  inferior  á  pri- 
meira ,  o  que  será  muito  factível  ,  e  então  tornar- 
se-ha  desnecessário  o  uso  de  hum  segundo  logar  , 
suprido    em  tal    caso    pelo    de  huma  separação  bem 

distineuivel.  ,         .  , 

60  Quando  o  Chefe  perguntar  de  noite  a  qual- 
quer Navio  quem  he  ,  responderá  o  Navio  com  o 
numero  que  lhe  corresponder  na  tabeliã  dos  distin- 
ctivos  i  resposta  que  também  dará  ,  quando  quizer  f 
ou    dever  responder    com   os    signaes  audíveis. 

61  Semelhantemente  se  haverá  com  o  abeceda- 
rio  ,  e  com  os  Santos ,  Senhas  ,  Contra-senhas ,  e 
signaes  particulares  ,  mas  não  com  os  gritos  ,  o  que 
he   evidente.  .  , 

62.  Será  do' arbítrio  do  Chefe  servir-se  do  ante* 
dito  systema  de  signaes  de  luzes ,  ou  substituillo  por 
outro  parecido  ao  dos  signaes  diurnos  de  distancia* 
em  virtude  do  qual  designará  cada  galhardete  por 
hum    lampião  ,  e   a  bandeira    pelo  triangulo. 

N.B.     He   claro  que  também    de  dia   podere~ 
mos  servir-nos    da  substituição   precedente» 


!''  * 
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§.    IV. 

Dos  Signaes  audíveis. 


E 


64.  1  Ti  Stes  signaes  particularmente  reservados 
para  os  tempos  de  cerração  ,  e  nevoeiros  ,  poderão 
aliás  servir   em  outra  qualquer   occasião. 

65.  Nelles  observaremos  o  mesmo  ,  que  nos  de 
luzes  ,  indicando  primeiro  as  centenas ,  logo  as  de- 
zenas ,  e  depois  as  unidades  ;  observando-se  com  o 
signal  da  execução,  o  prescript©   em   os  números    23 

*   47-  , 

66.  O   Chefe    podeia   designar    as   centenas  pelo* 

tiros  do  maior  calibre  que  tiver  a  bordo ;  e  logo  z$ 
dezenas  pelos  do  menor  ,  e  assim  alternativamente 
até  concluir  o  numero  da  Ordem  ,  sendo  então  imi- 
tado   pelos  seus   Commandados. 

67.  Semelhantemente ,  na  occasião  em  que  bem 
lhe  parecer,  poderá  indicar  o  principio  ,  e  fim  des- 
tes signaes  ,  por  meio  de  signaes  visíveis,  taes  como 
a  bandeira  preparativa  ,  ou  algum  balão  ,  de  dia  ;  e 
de  noite  coxarradas  ,  ou  qualquer  fogacho  ,  podendo 
aliás  suprir  ,  ou  augmentar  a  differença  do  calibre  , 
com  aquella  que  bem  lhe  parecer  na  carga  ,  e  com 
a  do  bordo   para    onde   disparar   os   tiros. 

68.  Nos  tempos  de  total  obscuraçáo  dará  o  Chefe 
hum  tiro  ,  de  duas  em  duas  horas  ,  ou  mais  amiu- 
dado ,  conforme  for  o  perigo  da  separação  :  estes  tiros 
serão  repetidos  pelos  Commandantes  da  segunda  e 
terceira  Divisão  com  40'  de  intervallo  ,  pouco  mais 
ou  menos  ;  e  se  algum  delles  falhar  na  repetição 
por  tempo  de  5'  ,  deverá  substituillo  o  seu  immedia- 
to  na  divisão  respectiva  ;  observando-se  ,  que  os  tiros 
^ejão  sempre  de  igual  calibre  ,  e  dados  para  a  mes- 
«aa  parte . . 
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eg.  Ao  tiro  do  Chefe  responderá:  cada  navio  d» 
primeira  divisão,  com  tantos  dè  pedreiro  ,  ^quantas 
forem  as  unidades  do  seu  numero  na  divisão  ;  se- 
guindo-se  todos  estes  navios  na  ordem  das  suas  nume- 
rações, e  com  iníervallos  de  \\  até  2  minutos  \  po- 
rém ,  logo  quç.  algum  falhe  em  atirar  ,  quando  lhe 
couber  o  seu  turno  ,  procederá  o  immediato  pe- 
la parte  que  lhe  toca  ,  devendo  aquelle  passar  a 
failar  no  fim  dos  da  sua  divisão.  Outro  tanto  prati- 
carão as  outras  divisões  ,  e  quando  o  Chefe  de  algu- 
ma falhar,  atirará- no  6m  da.  sua  divisão  ,  respon. 
dendo-lhe  logo  com.  o  seu  numero  respectivo  aquel- 
le  Navio ,_  que  o  tiver   substituido. 

70.  Quando  em  tempos  taes  se  der  fundo  ,  po- 
derá cada  navio  participar  que,  o  deu  ,..  disparando., 
ou  hum  tiro  de  pedreiro,  ou  tantos  quantas  forem 
as  unidades  do  seu  numero  na  divisão  ,  decidmdo-se 
na  escolha  destes  signaes  ,  conforme  a  Ordem  geral 
do  Chefe.  ,_ 

71.  Os  Chefes  das  divisões  participarão  ,  que  de- 
rão  fundo,,  atirando  tantos  tiros  de  peça  de  menor 
calibre,  quantas  forem  as  unidades  do  numero  da  sua 
divisão  j  observando-se  o  mesmo  por  parte  dos  Che- 
fes das  Esquadras  ,  quando  as  houver  ;  mas  sendo  o 
numero   expressado  com   tiros   de  maior  calibre. 

no..  Estes  signaes  serão  reconhecidos  táo  somente 
com  dois  tiros  de  peça  ,  dados  ,  ou  pelos  Comman- 
dantes  de  cada  huma.  das  divisões-  ,  ou  pe  o  Chere 
quando  lhe  forem  dirigidos  ;.  ou  em  fim  pelo  Com- 
mandante  ,  seja  da  divisão  ou  corpo  ,  seja  do  navao 
a   quem   elles  disserem  respeito. 

73.  Passando  agora  a  outros  signaes  de  precauç.TO 
reflectiremos  previamente  ,  que  todos  os  navios  de 
auerra  ,  onde  não  houver  caixa  ,  nem  pifano  ,  terão 
de   recorrer    ao  systema   escrito  para    os    mercantes.  . 

74.  Nos  tempos  de  nevoeiro  ,  badaladas  successtvas 
distinguirão  os  navios  amurados  por  BB  ,  e  toques  de 
caixa°os  amurados  por  EB  ;  qualquer  destes  signaes  , 
unido  ao.  toque  de  pifano ,  significara  ,  que  o  navio 
vira  de  bordo,    toma   sargo   ou    de   luva  ,    atravessa 
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ou  põe  á  capa  ,  observando-se  no  caso  da  união  dos 
signaes  ,  que  o  piiano  toque  juntamente  com  o  sr- 
gnal   designador   do    logar   para  onde   o    navio    abate. 

jg.  Quando  nos  mesmos  tempos  se  mandar  atra- 
vessar ,  capear  ,  virar  por  davante  &c.  ,  o  cabo  de 
fila  ,  que  será  quem  comece  a  execução  da  Ordem  , 
participará  que  está  cumprida  ,  ou  dando  bum  tira 
de  peça  ,  ou  com  o  toque  designador  da  amura  em 
que  ficar  ;  e  assim  se  continuará  por  toda  a  linha 
suecessivamente  ,  calando-se  cada  hum  apenas  tocar  o 
seu  proeiro.  Concluída  igual  manobra  pelo  navio  guia  , 
este  obrará  da  mesma  sorte  que  o  cabo  ,  e  então 
toda  a  linha  segui-rá  executando  o  que  fica  dito  em 
o   numero  precedente. 

j6.  Deste  modo  constará  :  i.°  que  a  Ordem  es- 
tá cumprida  :  2.0  quando  se  concluio  a  execução  3 
3.0    quem   cumprio  melhor. 

77*,  Dada  qualquer  das  mencionadas  ordens ;  quan- 
do a  Armada  não  navegar  em  linba  ,  todos  os  navios 
repetirão  o  toque  relativo  á  sua  amura  ;  aquelle  que 
após  de  si  não  ouvir  estrondo  ,  será  quem  principie 
a  execução  ,  e  executada  a  manobra  calar-se-ha  ,  se- 
guindo-se-lhe   cada   hum   dos    outros   da   mesma   sorte. 

78.  Quando  debaixo  de  qualquer  cerração  se  hou- 
ver de  marear  ,.  virar  em  roda  &c.  ,  repetiremos  o 
que  consta  dos  números  75  e  jj  ;  mas  começando  a 
execução  pela  vanguarda  ,  com  o  devido  resguardo-- 
da    parte    dos   navios   immediatos   aos  que  manobrarem.. 

79.  Se  em  tempos  tenebrosos  demandarmos  algum 
surgidouro  ,  cada  navio  ,  no  aeto  de  dar  fundo  ,  além 
de  obrar  como  fica  dito  em-  o  numero  70  ,  fará  to- 
car os  pifanos  tao  somente  ,  continuando  assim  ,  até 
conhecer  pela  conta  dos  tiros  ,  que  ninguém  anda  já 
sobre  a   vela  ;  ou    até    se   lhe   mandar   que    se    cale. 

80.  Aquelle  que  garrar  depois  de  fundeado  ,  mis- 
turará com  o  toque  dos  pifanos  o  designador  do 
lado  para  oude  descahir  ,  julgando-se  amurado  pelo 
outro  ;  e    isto  ,  até    que  com    effeito    se  firme. 

81.  Se  vier  a  garrar  depois  de  todos  estarem  fun- 
deados ,  poderá  omittir   o  som   dos  pifanos. 
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•82.  Acontecendo  que  nos  mesmos  tempos  de  tre- 
las devão  largar  a  amarração  ,  todos  farão  tocar  os 
tambores  e  sinos  ;  aquelle  que  pelo  toque  se  reco-, 
nhecer  mais  ao  mar  ,  deverá  principiar  a  pôr-se  em 
marcha,  tocando  somente  o  instrumento  designador 
do  lado  ,  por  onde  faz  cabeça  ,  e  dando  hum  tiro 
de  pedreiro  ,  quando  for  seguido  ;  semelhantemente 
se  comportarão  os  seus  immediatos  ,  e  o  ultimo  que 
se  fizer  á  vela ,  participallo-ha  dando  dois  tiros  do 
maior  calibre  :  ouvidos  estes  calar-se-ha  tudo  ,  e  fi- 
çar-se-ha  observando  o  que  está  prescripto  ,  para 
quando  se  navega   nos  tempos  aqui   ponderados. 

83.  Se  algum  garrar  depois  de  feito  o  slgnal  de 
suspender  ,  ao  som  que  deve  declarar  para  onde  des- 
cahe  ,  unirá  o  do  pifano  ,  até  poder  eífecti vãmente 
cumprir    o    que    consta   do   numero    82. 

84.  Todo  o  que  varar  ,  ou  encalhar  ,  debaixo  de 
qualquer  cerração,  além  de  o  participar  com  o  si- 
gnal  respectivo  ,  atirará  continuamente  pequenas  des- 
cargas de  mosqueteria  ,  e  fará  tocar  o  pifano,  até 
que  o  mal  cesse  ,  ou  lhe  acudão  ,  ou  lhe  mandem 
o  contrario  ,  ou  náo  deva  recear-se  que  outro  peri- 
gue  da   mesma   sorte. 

85.  Quando  a  qualquer  navio  parecer  necessário 
tocar  o  tambor  ,  ou  o  sino  ,  assim  o  fará  ,  e  aquel- 
les  que  estiverem  circumvisinhos  ,  responder-lhe-háo 
logo  com  o  seu  toque  respectivo;  sob  pena  de  res- 
ponderem pelas  abordagens  ,  e  mais  acontecimentos' 
semelhantes  ,   que   sobrevierem. 

86.  Deve  haver  toda  a  cautella  em  contar  o  in- 
tervallo  decorrido  desde  o  tiro  final  ,  até  o  signal  de 
conclusão  ,  pois  poderá  o  numero  respectivo  acabar 
por  cifra  ,  ou  por  cifras;  em  cujo  caso  observar-se- 
lia  o    que   para  elle   fica   prescripto. 

N.B.  Se  houvermos  de  representar  o  nume» 
ro  10  ,  poderemos  designallo  dando  dez  tiros  conse- 
cutivos depois  do  primeiro  preparativo  :  e  outrosim 
poderá  o  Chefe  prescrever  que  a  cifra  seja  represei^ 
tada  por  1  tiro,  a  unidade  por  2,  e  assim  sucessi- 
vamente.   .•.-..  ■       .     •   -    •  •     ■ 
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87»  Navegando  mercantes  ,  e  de  guerra  ,  tudo  de- 
baixo da  Ordem  de  hum  Commandante  ,  "disparará 
este  dois  tiros  preparativos  ,  quando  quizer  dirigir-se 
aos   mercantes  ;  e  três    quando   a   todos. 

sa. 
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Da  organização  do  systema» 


89.  _I_J^  E.  tudo  o  que  fica  dito  poderemos  col- 
Hgir  em  geral  ,  que  a  industria  dos  signaes  ,  se  re- 
dtrz  a  representar  os  algarismos  da  numeração  deci- 
mal ,  representando  por  meio  dos  números  desta  , 
todas  as  letras  ,  palavras  ,  frases ,  e  ordens  na  com- 
municaçao  naval  telegráfica  ,  e  chryptologica :  o  que 
coincide  aliás  com  o  melhor  projecto  de  pastgrafia  , 
que  se  tem  publicado;  e  pôde  talvez  servir  de  pre- 
ludio á  execução  total  do  mesmo  projecto  ;  como 
melhor  deduziríamos  ,  do  que  para  o  diante  se  vai 
ler. 

90.  Com  effeito  para  reunir  clareza,  e  presteza  , 
quanto  he  factivel  nas  actuaes  circunstancias  do  mun- 
do civilisado  ,  qual  systema  deveremos  preferir  ao 
de  fallar  por  meio  da  numeração  decimal  ,  geralmen- 
te adoptada  ;  e  muito  especialmente  ,  se  ao  mesmo 
tempo  praticarmos  as  regras  da  tachygrafia  ,  unidas 
á  da  melhor    telegraphia-cryptologica  ? 

91.  Este  pois  he  o  systema  adoptado  ,  com  atten- 
çáo  ,  quer  á  degradarão  ,  e  contraposição  das  cores  ; 
quer  á  distinção  dos  objectos ,  e  á  grandeza  do  an- 
gulo óptico  sensível  era  differentes  distancias  5  sem  aliás 
se  deixar  de  exprimir  pelos  signaes  mais  simplices 
as  ordens  de  mais  consequência  ,  e  as  de  mais  fre- 
quente repetição ;  tudo  dando  ao  mesmo  tempo  to- 
da a  extensão  possível  ao  mesmo  systema  ,  conforme 
o  qual  nada  haverá,  que  não  possamos  communicar- 
sios    em    qualquer  occasião  ,  logar  ,  e  tempo. 

92.  Para  este  fim  ,  além  do  que  fica  prescripto  , 
procedeo-se  a  organizar  as  seguintes  collecções  de 
Ordens  ,  frases ,  palavras ,    e   mais  dizeres  ,  pela   ma- 
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neíra  que  pareceo  mais  vantajosa  ,  e  conveniente  ,  aos 
olhos  da  razão  ,  e  da  longa  experiência  de  todos  os 
tempos ,  que   nos   tem   precedido. 

93.  Principiáo  estas  collecções  pela  dos  signaes , 
que  chamo  auxiliares  ,  ou  secundários  ;  á  qual  se  se- 
gue a  das  ordens  ,  ou  a  parte  propriamente  naval  ,  de 
que  nos  dará  melhor  idéa  o  índice  correspondente. 
Vem  depois  desta  hum  Vocabulário  ,  mais  especial- 
mente composto  para  a  ccmmunicação  em  geral  ;  mas, 
que  também  pode  ser  objecto  das  especulações  do 
Hlologo,  e  do  Filosofo.  Ultimamente  veremos  apar- 
te supplementaria  de  todas  as  precedentes  ,  por  meio 
da  qual  poderemos  expressar  ,  com  extrema  rapidez  , 
tudo  o  que  mais  lentamente  participaríamos  escrevendo. 

g.i.  O  vocabulário  assaz  se  faz  conhecer  pelo 
seu  Titulo  de  Monosyllabos  ,  e  Dissyllabos  ;  da  mes- 
ma sorte  o  supplemento ,  attendidos  os  objectos  que 
por  assim  dizer  amplia  ,  sobrepujando  muito  á  parte 
respectiva   do  Diccionario    de  Newman. 

95.  Chamaremos  signaes  auxiliares,  ou  secundá- 
rios ,  os  de  Rumos  ,  Nações  ,  Mares  ,  Costas  ,  San- 
tos ,  divizas  de  navios  ,  e  outros  que  só  tem  logar 
de  dia  ;  ou    no  ancoradoiro  ,  geralmente  fallando. 

96.  Não  foi  arranjada  a  segunda  collecçao  em 
forma  de  Mappa  ,  que  a  tornara  muito  mais  conci- 
sa ,  por  parecer  mais  clara  a  que  se  preferio  :  para 
mais  prompto  expediente  fizerão-se  algumas  repeti- 
•çoes  ,  que  não  alteráo  sensivelmente  a  grandeza  de 
hum  tal    regimento. 

97.  Desta  collecçao  poderáõ  extrahir-se  em  pe- 
quenos papeis  os  signaes  ,  que  em  tempo  de  comba- 
le ,  ou  de  movimentos  geraes  ,  convirá  que  sejão 
promptamente  sabidos  pelos  Officiaes  ,  nos  postos  que 
lhes  forem  assignalados  .;  pois  distribuindo  aquelles 
papeis  por  estes  Officiaes  ,  não  deixaremos  de  prati- 
car hum  detalhe  ,  que  pôde  ser  vantajoso  ao  Real 
Serviço. 

98.  Além  dos  signaes  precedentemente  indicados 
cumprirá  ter  presentes  os  três  seguintes  ,  que  pare- 
ceo conveniente   formar  sem  bandeiras,  a  saber  : 
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Joanete  de  proa  largo  ,  com   a  verga   de 
velacho  arriada  ,  significará  :  venhão   á   falia   os   mais 

distantes.  , 

o  o     joanete  grande  largo  ,    com  a   verga   de 

gávea   arriada  ,    significará  :    voltem  os  destacados   em 

caça  ,  descoberta ,  cruzeiro  ,  ou  bloqueio. 

3.0     Ambos   os  Joanetes  largos  com  ^as  vergas 

de  gávea  arriadas  ,    significaráÕ  :    que  se  vê   Armada 

inimiga. 
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§.     VI. 

Instrucçâes  geraes  executivas. 


100.  %J;  Ualquer  signal  acompanhado  ,  ou  pre- 
cedido ,  por  alguns  distinctivos  ,  dirá  respeito  tão  so- 
mente ao  objecto  designado    pelos  taes   distinctivos. 

101.  Quando  o  signal  se  referir  a  algum  livro  , 
não  designado  pelo  seu  nome  ,  entenderemos  que  se 
trata  ,  ou  de  livro  impresso  ,  e  recommendado  pelo 
Chefe  ,  ou  de  algum  manuscripto  distribuído  por 
ordem   do  mesmo    Chefe. 

102.  Os  signaes  que  servirem  de  ordenar ,  quando 
partirem  do  superior  para  o  inferior  ,  na  marcha  con- 
traria pediráÕ  licença  ,  para  o  fim  que  forma  o  ob- 
jecto da  Ordem  ;  e  se  no  primeiro  caso  servirem 
de  perguntar  ,  no  segundo  ,  ou  responderão  ,  se  qua- 
drarem com  a  pergunta  ;  ou  perguntarão  ,  se  o  con- 
texto do  signal  ,  e  as  circunstancias  de  quem  o  faz  , 
permittirem  esta  intelligencia  ;  ou  aliás  servirão  de 
participar. 

103.  Signal  de  pergunta  ,  com  a  resposta  se  re- 
conhece ,  logo  que  se  possa  responder  immediatamen- 
te  :  assim  também  o  que  exigir  prompta  execução  , 
poderá  ser  reconhecido   executando-o. 

104.  Signal  simultâneo  ,  ou  immediato  a  outro , 
que  falle  em  ir  prescrever  distancia  ,  indicará  nu- 
mero   de    milhas. 

105.  Se  este  outro  tender  a  especificar  navios , 
aquelle  dirá  :  i.°  quantos  são  :  2.0  quantos  ha  de 
guerra  :  3.0  quantas  Náos  de  linha  ;  e  para  não  ha- 
ver coufusáo  escreverá  cifra  ,  quando  não  houver  na- 
vios ,  que  deva  designar  por  hum  segundo  ,  ou  ter- 
ceiro  numero  ,   na    forma   referida. 

106.  Se    o  signal   primordial  ,  ou    principal  ,  fallar 
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em  distinguir  os  navios  pelo  numero  dos.  mastros ,  o 
4.**  signal  auxiliar  simultâneo,  ou  seguinte,  mostra- 
trará  quantos  são  de  ties  mastros  ,  e  o  2.0  quantos 
de  dois  ;  a  somma  destes  dois.  números  deduzida  do- 
total  dos  navios ,.  fará  conhecer  quantos  tem  hum  sá 
mastro. 

107.  Se  aquelle  signal  fallar  em  latitude  ,  ou  lon- 
gitude ,  designará  o  i.°  dos  secundários  quantos  gráos  , 
e  o  2.0  quantos  minutos;  designando-se  na  latitude 
a  denominação  Boreal  ,  ou  Austral  ,  e  na  longitude 
a  Oriental  ,  ou  Occidental ,  por  meio  do  distinctivo 
do  rumo  já  superior  ,  já  inferior  aos  minutos  ;  ou 
pelos  galhardetes  Norte  ,  SuL ,  Leste,  Oeste.  Nestes 
signaes  seguiremos  ,  até  nova  ordem  ,  a  Taboa  Cos* 
inographica   impressa    na  Ephemeride    Conimbricense. 

108.  Se  o  primeiro  signal  tender  a  designar  hum 
rumo  ,  e  com  elle  ,  ou  depois  delle  ,  se  seguir  outro 
seu  dependente  ,  e  regido  pelo  distinctivo  (se  quizer- 
mosV  será  este  outro  signal  hum  indicador  do,  tal  ru* 
mo  ,  conforme  a  tabeliã  respectiva  ;  ou  aliás  nume-., 
ral  ,  designador  de  gráos ,  contados  do  Norte  para 
Leste  ;  nos  tempos  escuros  regularão  os  números  da 
tabeliã.  ,  ainda  que  raríssimas  vezes  careceremos  de 
empregallos. 

109.  Quando  aquelle  signal  fallar  em  horas  ,  o 
ultimo  dos  accessorios  mostrará  quantas  horas  se  deve 
navegar   a  este  rumo. 

no.  O  primeiro  signal  accessorio  ,  tratando-se  de 
falsas  derrotas  em  geral  ,  dirá  quantas  horas  depoig. 
se  deve  pôr  a  proa  ao  rumo  indicado  ;  e  o  seu  im- 
mediato  mostrará  ,  quantas  horas  se  deve  navegar  a 
este    rumo. 

iií.  Tratando  o  primeiro  signal  de  capear,  atra-, 
vessar  ,  oa  navegar,  o  segundo  mostrará  quantas 
horas  deverá  capear  ,  atravessar  ,  ou  navegar  ,  ao 
rumo  dado. 

112.  Os  signaes  de  concessão  e  negação,  esta- 
rão issados  até  se  arriarem  sq.uelles  a  que  se  re- 
í"c  rirem. 

113.  A  bandeira   igual  só,  e  na  sua  primeira  po- 


sição  ,  mostrará  que  elevemos  ir  cumprir  a  ordem  • 
e  o  momento  da  execução  será  logo  que  a  mesma 
bandeira  se  arriar  ,  exceptuados  todavia  os  casos  , 
onde  o    contrario   estiver   expressamente    ordenado. 

114.  Os  repetidores  não  arriarão  signal  algum, 
antes  de  estar  reconhecido  por  todos  aquelles  navios 
a    que   disser    respeito. 

115.  Se  entre  algum  Navio,  e  o  Chefe,  me- 
diar tal  distancia  ,  que  faça  os  signaes  menos  per- 
ceptíveis ;  e  se  houver  demora  no  reconhecimento 
de  algum  ,  as  embarcações  intermédias  repetillo-hão 
suecessivamente  ,  ajuntandô-lhe  o  distinctivo  de  quem 
o   fez  ,  e  arriando-o    á  medida    que    elle   for  passando. 

116.  Formada  alinha  de  combate  ,  os  navios  da 
vanguarda  do  Chefe  repetirão  os  signaes  ,  com  pre- 
ferencia ,  no  tope  que  lhes  ficar  mais  proeiro  ,  e 
os  da  retaguarda  no  que  tiverem  mais  á  popa  :  en- 
tendendo-se  que  esta  repetição  também  servirá  de  re- 
conhecimento. 

117.  Navegando  em  formatura,  sem  repetidores, 
cada  navio  cuidará  em  que  nenhum  outro  lhe  encu- 
bra   o    Chefe. 

118.  Quando  os  descubridores  houverem  vista  de 
alguma  esquadra  ,  participallo-hão  pelo  signal  prés- 
cripto  em  o  numero  98  ,  indicando  por  hum  acces- 
sorio  ,  simultâneo,  ou  consecutivo,  o  numero  total 
das  velas,  e  logo  os  de  guerra  ,  e  depois  os  de  linha  , 
como  se  adverte  no  N.°  105  :  entendendo-se  que 
passados  5'  depois  de  arriado  hum  numero  ,  ou  te- 
rá issado  o  immediato  ,  ou  não  será  possível  distin- 
guir  as   velas    a   quem    elle   deve   referir-se. 

í-.icj.  Quando  depois  de  algum  signal  que  diga  , 
poF  exemplo  :  está  pouco  bem  amantilhado  :  se  qui- 
zer  declarar  a  qual  verga  se  reporta  o  dito  ,  pode- 
remos largar  o  galhardete  no  laes  da  verga  respe- 
ctiva. 

120.  Muitos  signaes  consecutivos  ,  huma  vez  que 
nenhum  for  annullado  ,  serão  executados  consecutiva- 
mente >  a  saber  :  o  a.Q  depois  do  i.°  ,  o  -.tt  de» 
pois   do    2.&,    e    assim   por   diante. 
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121.  Quando  quizermos  issar  simultaneamente  dois  , 
ou  mais  signaes  ;  e  podermos  distribuillos  por  outros 
tantos  logares  ,  sem  perjuizo  da  sua  intelligencia  ; 
praticaremos  a  distribuição  ,  largando  no  primeiro 
logar,  aquelle  que  houver  de  reger  os  mais  ,  ou 
preceder-lhes  na  execução  ,  e  semelhantemente  pro- 
cederemos   com    os    restantes. 

122.  Querendo  mostrar  ,  juntamente  com  qualquer 
signal  ,  hum  distinctivo  ,  hum  rumo  ,  hum  numero, 
a  quem  o  signal  se  reporte  ,  collocaremos  sempre , 
o  segundo  superior  ao  primeiro  ,  quando  for  distin- 
ctivo ;  e  inferior  quando  for  rumo  ,  ou  numero  : 
mas  no  caso  do  distinctivo, convém  preferir  issallo  an- 
tes ,  e  separado  ,  não  só  para  enunciarmos  assim 
a  voz  militar  ZZ  Sentido  ZZ  áquellas  embarcações  a 
quem  o  signal  disser  respeito  ;  mas  também  porque  , 
concorrendo  diversos  distinctivos  ,  poderemos  talvez 
arranjallos    melhor    sobre   si  ,    em  logar   separado. 

123.  Succedendo  não  haver  repetição  de  bandei- 
ra nos  signaes  concorrentes  ,  se  os  issarmos  de  modo , 
que  vejamos  superior  o  distinctivo  ,  logo  a  ordem  , 
parte ;  pergunta  :  &c.  ,  depois  o-  rumo  com  a  sua 
diviza  ,  e  assim  por  diante  ,  tudo  se  entenderá 
prompta  ,  e    facilmente. 

124.  Os  signaes  accessorios  ,  ou  secundários  ,  po- 
derão ser  designados  ,  ou  em  geral  pela  bandeira 
igual  invertida  ,  ou  em  particular  pela  mesma  ban- 
deira ,  e  pela  Portugueza  ,  ou  por  alguma  diversa 
das  do  regimento  ,  juntamente  com  os  galhardetes  , 
cornetas  ,  e  qualquer  flâmula,  como  se  verá  no  seu 
logar   respectivo. 

125.  Qualquer  signal,  repetido  quando  se  estiver 
executando  ,  deverá  entender-se  anullado  ;  assim  por 
exemplo  ,  depois  de  estarmos  fallando  por  meio  do 
alfabeto  ,  o  signal  ZZ  ir  ao  alfabeto  ZZ,  significará  , 
que  devemos  deixallo  ,  tornando  ao  mesmo  que  pra- 
ticávamos   precedentemente.  _  _ 

126.  Como  as  bandeiras  tem  junto,  a  si,  na  Es- 
tampa II,  o  seu  valor  alfabético,  está  claro  ,  o  que 
devemos   fazer  ,  quando  se  houver   de   usar  deste   va- 


I  n 


lor ,  attendido    todavia     o    que    fica   dito  em     o    Nu- 
mero 25. 

127.  No  caso  precedente  poderemos  empregar  sem 
distincção  os  signaes  equivalentes  ;  a  clareza  ,  e  a  dis- 
tancia  serão    quem   nos    decida    na    escolha. 

128.  Querendo  simplificar  os  signaes  de  três  a 
quatro  algarismos  ,  na  Segunda  Parte  do  Regimen- 
to ,  entenderemos  ,  que  o  galhardete  distinctivo  ,  ou 
da  Náo  Chefe ,  ou  de  qualquer  que  não  exista  na 
esquadra  ,  deverá  indicar  ioo  ,  200  ,  300  ,  conforme 
estiver  inferior  ,  médio  ,  ou  superior  a  duas  bandei- 
ras numeraes  ;  havendo  por  indicadas  semelhantemente 
4  ,  5  ,  e  6  centenas  ,  huma  vez  que  semelhantemente 
larguemos  qualquer  flâmula ;  e  assim  7,8,9  cen- 
tenas ,  conforme  largarmos  nos  ditos  logares  o  ga- 
lhardete superior  á  flâmula  :  sendo  viceversa  ,  ou  pe- 
la flâmula  superior  ao  galhardete  ,  designados  da  mes- 
ma sorte  os  Números  ,  1000,  1100  ,  1200  ;  e  po- 
dendo designar  mais  milhares  como  se  deduz  da  ta- 
beliã seguinte  ,  onde  suppomos  primeiro  logar  o  in- 
ferior ás  duas  bandeiras  :  segundo  o  médio ;  e  ter- 
ceiro   o  superior. 
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129.  Se  o  Chefe  mandar  adoptar  o  que  fica  dito 
no  §  precedente  ,  concluiremos  logo  ,  que  serão  al- 
fabéticos todos  os  sigaaes  ,  formados  por  mais  de  duas 
bandeiras  quadradas  ;  os  quaes  consequentemente  não 
precisarão  de  distinctivo  ,  ou  precedência  ,  para  se 
reconhecerem  como  taes.  Ora  dos  alfabéticos  de  duas 
bandeiras  raríssimas  vezes  careceremos  ,  e  nenhum 
conterá  mais  de  quatro  ,  *  que  poderemos  largar  em 
hum  logar,  ou  em  dois  ,  conforme  julgarmos  mais  cen- 
veniente.  Assim  ,  fallando  em  geral  ,  os  signaes  das 
cornetas  ,  e  galhardetes ,  representarão  distinctivos  ; 
aquelles  onde  entrar  huma  ,  até  duas  bandeiras  nu- 
merarias ,  pertencerão  á  parte  segunda  do  Regimen- 
to ;  e  os  que  forem  formados  por  mais  de  duas  des- 
tas bandeiras  ,  serão  alfabéticos.  Os  do  Comboy  te- 
rão a  sua  diviza  respectiva  ;  e  os  dós  1  elegrafos  a 
duplicação  de  logar  ,  como  a  diante  veremos  ,  cum- 
prindo  todavia  ter   presente  o   §   160. 

N.B.  A  igual  pôde  repetir  sempre  a  numera- 
ria immediata  inferior  ,  e  o  galhardete  a  post-inferior  ; 
mas  então  a  igual  ,  e  o  galhardete  por  baixo  de  to- 
das as  numerarias  repetirão  a  superior  ,  e  a  sua  im- 
mediata ,  respectivamente  fallando  :  além  disto  a  igual 
invertida  repetirá  invertendo;  e  qualquer  flâmula  ser- 
virá semelhantemente  como  galhardete  invertido;  po- 
dendo aliás  este  galhardete  ser  substituído  por  qual- 
quer outro  signal  ,  que  não  seja  flâmula  ;  com  tanto 
que  nem  esta  ,  nem  aquelle  substituidor  ,  seja  extra- 
hido  dos  signaes  simplices  que  devão  servir-nos  para 
executar  este  systema  ,  nas  circunstancias  em  que 
existirmos.  Adoptado  este  modo  de  repetir  convém 
riscar,  ou  julgar  insubsistentes  os   números  33  e  34, 
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§.     VII. 

Relativo  á  Táctica  e  suas  figuras. 
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I3°'  -L^l  As  paginas  B  c  C  estão  incluídas  as 
formaturas  a  que  se  manda  proceder  ,  usando  de  hum 
único  signal  ;  pois  além  destas  ,  e  das  que  váo  es- 
pecificadas no  Capitulo  das  evoluções,  as  mais  serão 
sempre  ordenadas  por  meio  do  numero  da  respectiva 
figura  ,  simultâneo  ,  ou  consecutivo ,  ao  signal  que 
no  mesmo  Capitulo  manda  executar  a  figura  numero 
(  )  ;  praxe  esta ,  que  será  semelhantemente  obser* 
vada  a  respeito  das  paginas  notadas  com  os  números 
árabes ,  as  quaes  se  encontrarão  immediatas  a  estas  de 
que  estamos  tratando. 

131.  Na  pagina  C  estão  pela  mesma  ordem  ,  mas 
com  amura  a  EB  ,  formaturas  iguaes  ás  primeiras 
sete  da  pagina  B  ;  e  correspondendo  á  oitava  sà  no- 
ta hum  claro  ,  destinado  áquella  formatura  especial  , 
que  o  Commandante  quizer  introduzir.  Vê-se  pois 
representada  a   formatura   em   huma  linha  de 


Combate  "J  J"Fig.  r* 

escarpa      V  na  perpendicular  ao  vento  <  Fig.  2. 

marcha     J  ^Fig.  3. 

Combate  "|  f  Fig.  4. 
escarpa      >  na  linha  de  bolina 
marcha     J 

{em  três  Columnas  f  Fig.  7. 

na  perpendicular  á  derrota  \Fig.  8. 


fFig.  4. 
tFig.  6. 


marcha 


132.  Semelhantemente  formaremos  por  metades  ; 
ou  dobraremos  as  linhas  de  modo ,  que  os  Navios  de 
huma  fiquem  pelo  travez  dos  meios  dos  claros  da 
outra ;  e  então   as  distancias  das  linhas  serão  regula- 
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das  como  na  marcha  em.  três  columnás  ,,  excepto* 
quando  se  tratar  de  fingir,  ou  de  effeituar  formatura- 
de  combate ,  pois  nesse  caso  serão  as  minimas  pos- 
síveis. 

133.  Quando  se  mandar  executar  qualquer  destas 
formaturas  sempre  se  entenderá  ,  qi^c  não  deve  ser 
alterada  ,  nem,  a  posição  relativa  das  Esquadras  7  nem, 
a  ordem  directa  ,  ou  inversa  ,  em  que  cada  huma 
delias  então  se  encontrar :  advertindo-se  mais  ,  que 
se  ao  mesmo  tempo  o  Chefe  atravessar  ,  ou  mandar 
atravessar  algum  Navio  ,  cada  hum  dos  outros  de- 
terá manobrar  sobre  si,  com  a  única  attenção  de  ir 
occupar  o  seu  logar  brevissimamente  ;  pois  só  em 
easos  ,  que  exijão  pressa  ,.  terão  uso  os  signaes  re— 
lati  vos   a   estas   duas   paginas», 

134.  Na  construcção  das  figuras  estão  observadas 
as  praxes  adoptadas  pelos  actuaes  impressos  ;  pas- 
sarei pois  tão  somente  a  notar  ,  que  o  livro  da 
táctica  mencionado  no  Capitulo-  das  evoluções  ,  po- 
derá ser  ,  ou  algum  dos  que  correm  estampados  (en- 
tre os  quaes  talvez  se  julgue  preferível  o  de  Rama- 
tuelle)  ;  ou  aliás  aquelle  manuscripto  ,  que  o  Com- 
mandante  fizer  distribuir  ,  senão  se  contentar  com 
o  que  vir  aqui  escripto  ;  e  com  encher  os  claros  ,., 
deixados    para   este   fim. 

135.  Na  pagina  D  ,  notaremos  todas  as  formatu- 
ras ,  que  he  possível  dar  a  huma  Armada,  quando- 
se  quer  dispor  em  linha  de  combate  ,  sobre  a  per- 
pendicular do  vento  com  amura  a  BB:  com  effeito 
advertindo  que  os  números  1  ,  2,  3,  representão  os 
centros  das  Esquadra*  ,  ou  divisões  ,  primeira  ,  se- 
gunda ,  terceira;  e  que  u,  deve  representar  a  van- 
guarda ,  assim  com  r  a  retaguarda  de  cada  hum  dos 
seus  corpos  respectivos,  logo  concluiremos,  que  as 
primeiras  quatro  formaturas  incluem  as  combinações 
de  posição  possíveis  ,  supposto  no  centro  o  primeiro 
corpo  ,.  e  cada  hum  dos  outros  ,  já  na  direita  ,  já  na 
esquerda,  em  ordem,  ou  directa,  ou  inversa:  se- 
melhantemente proseguem  as  segundas  quatro  forma— 
luras ,    mas  suppondo  o  primeiro   corpo  na  vanguar-- 
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da  da  linha  ;  e  nas  ultimas  quatro  vemos  somente 
a  differença  de  estar  o  primeiro  corpo  na  retaguar- 
da da  Unha  ;  assim  logo  que  se  mandar  executar  por 
exemplo  a  Fig.  19  ,  entenderemos  ,  que  a  Armada 
se  deve  formar  em  linha  de  combate  ,  sobre  a  per- 
pendicular do  vento  ,  com  amura  a  BR  ,  postando- 
se  a  primeira  Esquadra  no  centro  ,  a  terceira  na 
vanguarda  ,  e  por  consequência  a  segunda  na  reta- 
guarda ^  mas    todas   na   ordem    directa. 

136.  O  modo  de  proceder  á  formatura  deve  ser 
alheio  a  hum  tratado  de  signaes  ;  por  isto  ,  por  ser 
preciso  ordinariamente  escolher  entre  muitos  ,  por 
ficar  essa  escolha  ao  arbítrio  dos  Chefes  ,  e  porque 
adiante  se  verão  escriptas  idéas  geraes  ,  as  quaes  po- 
dem abranger  todos  os  casos  imagináveis  ,  deixa  o 
Regimento  de  ser  aqui  mais  amplo  :  observaremos 
tão  somente  ,  que  se  o  Commandante  houver  da- 
do quaesquer  instrucçoes  a  este  respeito ,  ellas  de- 
cidirão sobre  o  dito  modo.  Todavia  reflectiremos , 
que  mandando-se  formar  ,  por  exemplo  ,  na  orderrt 
directa  da  força  ,  e  velocidade  dos  navios  ,  e  anti- 
guidade dos  seus  Commandantes  ;  deveremos  en- 
tender ,  que  na  vanguarda  se  postará  o  navio  de 
mais  força,  seguindo-se-lhe  por  sua  ordem  aquelles  , 
que  forem  indo  a  menos  nesta  qualidade  ;  mas  que 
entre  os  de  igual  força  preferirão  os  que  mais  an- 
dao  ;  e  quando  se  dér  igualdade,,  quer  na  força, 
quer  no  andamento  ,  deveráô  seguir  as  preferencias 
dos  seus  Commandantes  :  chamaremos  inversa  a  or- 
dem precedente  ,  quando-*  o  primeiro  navio  occupar 
a  retaguarda  ,  seguindo-se-lhe  os  outros  da  mesma 
sorte  ;  e  será  do  centro  para  os  lados  ,  quando  col- 
locado  elle  no  meio  ,  tiver  á  direita  o  seu  immedia- 
io  ,  á  esquerda  o  terceiro  ,  e  assim  successivamente  : 
nestas  formaturas  cumpre  notar  com  preferencia  , 
geralmente  fallando  ,  a  que  forma  do  centro  para 
os  lados ,  collocando  naquelle  ,  ou  junto  a  elle  ,  os  navios 
mais  ronceiros  ;  e   nas   extremidades  os   mais   velozes. 

137.  A  pagina  E  contém  o  mesmo  ,  que  a  sua 
fronteira ,  e  pela   mesma   ordem  ;  suppondo  porém   as 
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amuras  a  EB  ;  e  quando  a  formatura  houver  de  ser 
na  perpendicular  ao  vento  ,  mas  não  em  combate  , 
apenas  esta  se  houver  completado  ,  qualquer  signal 
que  mande  cingir  o  vento  por  este  ,  ou  por  aquel- 
le  bordo  ,  ou  que  mande  navegar  a  tal  rumo  ,  ou 
que  ordene  a  execução  de  qualquer  das  figuras  2  , 
3,  9,  10  ;  ou  que  mande  seja  arribar,  seja  ir  mais 
de  ló  ,  nos  conduzirá  ao  estado  em  que  devemos  se- 
guir  a    nossa  marcha. 

138.  As  paginas  F  e  G  continuão  no  mesmo  sys- 
tema  das  precedentes  ,  só  com  a  differença  de  serem 
relativas  á  linha  de  bolina.  Trata-se  semelhantemen- 
te da  marcha  em  3  columnas  nas  paginas  H ,  I  ; 
da  marcha  perpendicular  á  derrota  na  pagina  L  ;  de 
varias  formaturas  menos  usadas  (entre  as  quaes  não 
esquecem  as  de  Grenier)  nas  paginas  M  e  N  ;  ad~ 
vertindo-se  ,  que  a  da  figura  110  ,  he  fundada  nat 
igualdade  das  distancias  de  cada  navio  ,  aos  dois  que 
mais  se  lhe  aproximão  ;  e  que  nas  paginas  ,  P  ,  Q  , 
R,  se  dá  logar  para  mais  10  figuras,  que  se  dei- 
xão  ao  arbítrio  ,  e  mesmo  ao  capricho  do  respectivo 
Commandante. 

139.  Chegados  aos  restabelecimentos  das  ordens 
quando  o  vento  alarga  ,  ou  escacêa  ,  reflectiremos  , 
que  não  se  trata  de  mudança  de  ordem  ,  porque  , 
quem  está  em  qualquer  formatura  ,  e  manda  proce- 
der a  outra  ,  precisamente  ordena  a  passagem,  da- 
«juella    para    esta. 

140.  Em  todas  as  figuras  ,  que  vão  seguir-se  ,  a 
seta  que  está  no  alto  indica  a  direcção  do  vento  , 
antes  de  ter  mudado  ;  a  que  faz  parte  de  cada  hu- 
ma  das  figuras  ,  denota  o  vento  que  precisou  á  ma, 
nobra  ,  que  na  mesma  figura  se  representa  ,  pare- 
cendo a  mais  própria  para  se  íestabelecer  a  ordem  ; 
o  arco  ,  ou  arcos  da  circumferencia  annexos  a  qual- 
quer das  figuras  representão  o  giro  ,  que  o  vento, 
pode  fazer  sem  causar  alteração  essencial  na  mano- 
bra expressada  pela  figura  ;  onde  a  recta  composta 
de  pequenas  linhas  marca  a  primeira  formatura  ,  á. 
íjual  succede-  a  notada,  com  hum»  linha  seguida-  ,  me». 


«Jeando  a  manobra  designada  pelas  linhas  pontuadas  ; 
quando  aliás  em  hum  extremo  da  linha  seguida,  que 
representa  a  ordem  depois  de  restabelecida  ,  se  paten- 
têa  ,  por  meio  de  pequenas  linhas  ,  a  direcção  pela 
qual  cumpre  ,  que  a  Armada  navegue  impellida  pelo 
novo  vento. 

Por  exemplo  ,  a  figura  primeira  da  pagina  pri- 
meira considera  o  caso  de  escacear  o  vento  até  seis 
quartas  ,  ou  alargar  de  2  até  4  ;  e  trata  mais  par- 
ticularmente de  restabelecer  huma  linha  de  bolina  , 
em  torno  do  centro  supposto  firme  ,  quando  o  ven- 
to escacêa  4  quartas  ;  o  que  consegue  fazendo  na- 
vegar a  metade  de  barlavento  pela  perpendicular  á 
direcção  media  entre  as  duas  linhas  ;  ao  que  corres- 
ponde a  meia  porção  de  sotavento  dando  caça  aos 
respectivos  pontos  ,  que  devem  oceupar  na  sua  nova 
formatura ,  para  depois  proseguirem  todos  a  sua  mar- 
cha amurados  por  BB  ;  advertindo-se  aliás  ,  que  a 
proseguirão  amurados  por  EB  ,  quando  o  vento  alar- 
gar de  2  até  4  quartas  ;  única  differença  das  mano- 
bras nos  dois  casos  comprehendidos  por  squella  fi-» 
gura  ,  explicada  a  qual  ,  só  parece  memorável  na 
mesma  pagina  ,  que  a  quinta  e  sexta  cuidão  de  apli- 
car os  mesmos  principies  (  que  tem  logar  em  quaes- 
quer  linhas)  á  perpendicular  ,  ou  travez  de  qual- 
quer bolina  :  i.°  quando  o  vento  escacêa  3  quar> 
tas:  2.a  quando  alarga  2  quartas  ;  além  do  que, 
vemos  na  figura  sétima  o  restabelecimento  da  ordem 
de  marcha  em  três  columnas  ,  quando  o  vento  esca- 
cêa 3  quartas  ,  conseguido  pelo  restabelecimento  das 
linhas  do  travez  ,  depois  de  restabelecidas  as  de  bo- ' 
lina  ,  como   se   vê   na   mesma    figura. 

Poderíamos  restabelecer  a  ultima  ordem  ,  prin- 
cipiando pelas  linhas  de  travez  ,  e  Concluindo  com 
as  de  bolina  ;  mas  em  todo  o  caso  ,  os  Navios  do, 
centro  andaráõ  iguaes  espaços  lineares  ,  acontecendo 
o  mesmo  aos  outros  Navios  ,  que  de  mais  a  mais 
descreverão  •'  geralmente  fallando)  os  dois  lados  de  hum 
parallelogramo,  bastando  aliás,  que  só  descrevão-  a 
diagonal,  como   adiante   se    fará   ver. 
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*4<«  Os  navios  pela  sua  situação  na  linha  obri- 
gados a  percorrer  maiores  distancias  ,  ein  qualquer 
evolução  ,  devem  forçar  de  vela  o  mais  que  pode- 
rem ,  regulando-.se  os  outros  por  elles  na  certeza  de 
que  a  linha  não  estará  formada  antes  de  todos  che- 
garem a  ella  ;  e  para  tudo  se  conseguir  com  a  devi- 
da ordem  ,  o  navio  do  extremo  ,  que  mais  houver  de 
trabalhar  para  chegar  ao  seu  novo  posto  ,  cuidará  so- 
mente de  si,  forçando  de  vela  quanto  lhe~for  possí- 
vel ,  e  attendendo  quando  muito  ao  centro  ;  o  navio 
do  outro  extremo  da  linha  procurará  ,  que  o  centro 
lhe  vá  ,  pouco  mais  ,  ou  menos  ,  encubrindo  o  pri- 
meiro ;  os  immediatos  aos  extremos  regular-se-hão  por 
elles  ,  e  pelos  centros  ,  conservando  as  suas  distancias  , 
Seguindo-se-lhes  cada  hum  dos  outros  semelhantemen- 
te ;  e  assim  faz-se  provável  ,  que  na  mesma  evolu- 
ção se  conserve  muito  a  formatura  em  linha.  Quan- 
do na  figura  sétima  se  tratar  do  restabelecimento  das 
linhas  de  travez  ,  convirá  talvez  ,  que  a  linha 
do  centro  marche  com  pouco  panno  ;  que  a  de 
sotavento  marche  com  mais  algum  panno  ,  e  algum 
tanto  arribada  ;  navegando  em  escarpa  a  de  barla- 
vento ,  e  com  tm ma  certa  força  de  vela  ,  até  que 
com  effeito  as  columnas  ganhem  as  suas  distancias, 
e  as  linhas   do   travez   se   reformem. 

142.  As  primeiras  quatro  figuras  da  pagina  segun- 
da referem-se  ao  mesmo  ,  que  as  da  pagina  primei- 
ra ;  diíferindo  tão  somente  em  que  a  metade  de  so- 
tavento não  procede  a  occupar  o  seu  novo  posto  , 
fazendo  bordos  ,  mas  sim  navegando  o  navio  mais 
sotaventeado  (  ou  que  devera  bordejar  )  pela  ponta 
da  bolina,  e  com  força  de  vela  ;  o  seu  immediato , 
com  menos  algum  panno  ,  conservando  quer  a  dis- 
tancia a  respeito  delle  ,  quer  o  seu  alinhamento  com 
o  centro;  e  assim  successivamente  de  maneira,  que 
o  mesmo  centro  marcha  pela  nova  linha  de  bolina , 
com  muito  pouco  panno  ,  a  fim  de  permanecer  na 
distancia  conveniente  ,  em  relação  ao  seu  immedia- 
to ,  e  accelerar  o  restabelecimento  ordenado  ;  resta- 
belecimento ,     que    sempre     se    alcançará     com    mais 


brevidade  (  e  com  mais  independência  de  hum  ini- 
migo visinho  )  quando  for  feito  manobrando  sobre  o 
centro ,  do  que  quando  se  fizer  a  rotação  sobre  al- 
gum dos  lados  ;  e  se  de  mais  a  mais  formarmos  em 
duas  linhas  ,  claro  está  ,  que  chegaremos  mesmo  a 
economizar  três  quartos  do  tempo,  que  empregaría- 
mos aliás  na  evolução  ,  praticando-a  sobre  hum  ex- 
tremo da  formatura  em  huma  linha  j  a  qual  he 
também   a    mais   sujeita    a    ser  rota. 

Na  figura  quinta  notaremos  a  applicaçáo  dos  mes- 
mos princípios  ao  restabelecimento  de  hum  travez  de 
bolina  ;  e  na  figura  sexta  ao  da  marcha  em  três  colum- 
nas  ;  hum  e  outro  ,  quando  ©  vento  abre  quinas 
quartas. 

Reflexão  "geral.  Quanto  mais  depressa  con~ 
cluirmos  huma  evolução  destas  ,  tanto  mais  tempo 
navegaremos  desembaraçados  na  nova  linha  ,  e  por 
aquelle  rumo  ,  que  melhor  nos  convier  ;  ganhando 
assim  mais  para  barlavento  ,  do  que  por  ventura  po- 
deríamos ganhar  em  outra  evolução  mais  longa  ,  e 
talvez  mais  trabalhosa  ,  e  difficil  ;  motivo  este  ,  que 
também  fará  preferir  em  muitas  circunstancias  os 
restabelecimentos    praticados    sobre    o    centro. 

143.  Não  sendo  indifferente  a  mudança  de  Ordem 
para  directa  ,  ou  inversa  ,  e  precisando  affastar-nos  da 
nossa  bordada  o  menos  que  podermos  ,  servir-nos» 
hemos  das  figuras  primeira  ,  e  segunda  da  pagina  ter- 
ceira ,  que  substituiremos  aos  casos  semelhantes  das  pa- 
ginas primeira  e  segunda.  Na  figura  terceira  trafca- 
se  o  caso  particular  de'  soprar  o  vento  cinco  quar- 
tas largo  pelo  outro  bordo  ;  e  nas  figuras  quarta 
c  quinta  mosíra-se  o  que  suecede  ,  quando  ,  pelos 
modos  apontados  na  mesma  pagina  ,  se  procura  res- 
tablecer  quaesquer  linhas  ,  ou  de  bolina  ,  ou  do 
seu  travez  ,  suppondo  que  ellas  devão  girar  7  quar- 
tas em  torno  dos  seus  centros  :  evidentemente  se  con- 
clue,  que  os  ditos  modos  em  taes  circunstancias  não 
devem  ser  empregados  ;  e  que  jamais  usaremos  del- 
les ,  quando    a  rotação  houver  de  exceder  a  6  quartas. 

144.  As  figuras    da  pagina   quarta   mostrão  como 
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se  devem  reformar  as  Unhas  ,  girando  em  roda  de 
hum  extremo  ,  e  com  a  intenção  de  ganhar  barlaven- 
to o  mais  que  nos  for  possível  :  sendo  porém  de 
observar  ,  que  nas  manob/as  aqui  praticadas  o  extre- 
mo sobre  o  qual  se  executa  a  rotação  ,  pratica  o 
mesmo  que  o  centro  na  pagina  segunda  ;  e  o  outro 
extremo  comporta-se  com  total  semelhança  ,  ao  que 
se  vê  praticado  pela  retaguarda  da  linha  da  figura 
primeira   da   mesma    pagina    segunda. 

145.  Na  pagina  quinta  ,  as  quatro  figuras  primeiras 
in  lição  por  quaes  maneiras  cumpre  restabelecer  huma 
linha  de  bolina,  e  por  consequência  qualquer  linha  , 
rolando',  por  assim  dizer ,  para  aparte  de  sotavento  , 
na  supposição  de  permanecer  firme  o  extremo  que 
das  mesmas  figuras  consta  ;  em  cujo  caso  todos  os 
navios  seguem  pela  perpendicular  á  linha  ,  que  se  po- 
de imaginar  dividindo  ao  meio  o  angulo  formado 
pelas  duas,  a  saber  ;  a  que  se  abandona,  e  a  que  se 
adopta. 

As  figuras  quinta  e  sexta  representao  huma 
semelhante  manobra,  execufada  pelas  três  columuas, 
quanto  o  vento  escacêa  7  quartas  :  representando-sc 
separadamente  na  figura  quinta  ,  a  passagem  das  an- 
tigas para  as  novas  linhas  de  bolina  ;  e  na  figura  sex- 
ta ,  a  destas  linhas  para  a  que  compete  seguir  ,  a 
•fim   de   restabelecer   distancias  ,  e  linhas  do  travez. 

146.  Na  pagina  sexta  a  figura  primeira  mostra 
hum  restabelecimento  de  linha  ,  navegando  todos  pa- 
ra barlavento  ;  ao  mesmo  tempo  se  adverte  ,  que 
quando  se  navegar  em  trcs  columnas  ,  o  signal  pri- 
vativo á  mesma  pagina  significará  o  restabelecimento 
da  ordem  ao  redor  do  centro  firme  ,  indo  cada  navio 
procurar  o  seu  novo  posto ,  o  mais  breve  ,  e  direi- 
tamente ,  que  lhe  for  possível  ;  do  que  se  dá  hum 
exemplo  ,  referindo  na  figura  segunda  a  manobra  pa- 
ra quando  o  vento  escacêa  3  quartas  ;  a  qual  ma- 
nobra pela  mesma  figura  se  mostra  ,  que  serve  para 
quando  o  vento  ,  ou  escacêa  até  6  quartas  ,  ou  alar- 
ga de  2  até  4. 

Ultimamente ,  no  fim  da  mesma  pagina  se  ad- 
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verte  ,  qual  intelligencia  deveremos  dar  ao  signal  , 
que  delia  trata  ,  quando  náo  tiver  precedido  mudan- 
ça alguma  no  vento. 

147.  Na  pagina  sétima  applicão-se  novamente  os 
princípios  da  precedente  ao  restabelecimento  das  três 
columnas  ,  porém  marchando  cada  navio  a  oceupar 
o  seu  novo  posto ,  sem  passar  pelas  duas  reformas  , 
a  da  bolina  ,  e  a  do  travez  ;  antes  sim  ,  dirigindo-se 
ao  seu  fim  o  mais  recta  ,  e  brevemente  ,  que  lhe 
for  possível ,  na  supposição  de  que  todo  o  systerna 
gire  ,  por  assim  dizer  ,  ao  redor  do  Navio  mais  so- 
taventeado. 

A  segunda  parte  da  mesma  pagina  decifra  o 
que  se  deverá  entender  pelo  signal  privativo  a  ella  , 
quando  não  lhe  preceder  alteração  nenhuma  na  di- 
recção  do  vento. 

148.  A  pagina  oitava  por  si  mesma  se  declara.  As 
paginas  em  branco  são  destinadas  a  conter  cada  huma 
delias  aquella  figura  de  táctica  ,  que  aos  Comman- 
dantes  bem  parecer  ,  pondo-se-lhe  inferior  a  sua  ex- 
plicação competente  :  a  cujo  respeito  observarei  ,  que 
sem  innovar  cousa  alguma  no  proposto  systerna  de 
signaes  ,  e  sem  fallar  nas  120  evoluções  do  livro  da 
táctica  (§  134)  ainda  sáo  admissíveis  112  figuras, 
que  refiráo  outras  tantas  evoluções  ;  pois,  ainda  mes- 
mo quando  a  explicação  de  alguma  exigir  mais 
de  huma  pagina  ,  seguindo  o  que  se  vê  praticado 
com  a  oitava  ,  trataremos  as  outras  ,  não  como  novas 
paginas  ,  mas  sim  como  continuação  daquella  onde  a 
figura   existe. 

149.  Em  todas  as  manobras  cumprirá  empregar 
aquellas  prevenções  ,  e  usar  de  todas  as  cautellas , 
que  huma  prudência  arrazoada  approva  ,  e  prescre- 
ve ;  tal  he ,  por  exemplo  ,  a  de  segurar  ,  e  preferir 
que  nos  barlaventehemos  ,  a  que  nos  sotaventehemos  , 
em  relação  ao  posto  que  devemos  ir  oceupar  ;  e  taes 
sáo  as  que  só  de  huma  illustrada,  e  longa  pratica  podem 
effectivamente  derivar-se  ;  pois  só  a  esta  compete  (ex. 
gr.)  acertar  rapidamente  com  o  momento  mais  pró- 
prio para    a  execução   de  quaesquer  movimentos  nau- 


tico-militares  ;  posto  que  jamais  poderá  entrar  em 
novas  referencias  ,  e  aplicações  ,  ou  mesmo  em  cer- 
tas discussões ,  e  analyses  dos  mesmos  movimentos-, 
sem  o  concurso  da  precisa  theoria  :  e  com  efFeito  ,. 
que  executará  ,  com  direito  á  nossa  consideração  , 
hum  artífice  ,  que  tem  cabeça  sem  mãos  ,  ou  mãos 
sem  cabeça  ? 

150.  No  tocante  ás  fórmulas  da  sobremencionada 
pagina  oitava  ,  accrescentaremos  ,  que  quando  o  pon,- 
to  sobre  o  qual  se  vai  fazer  huma  evolução  ,  em  vez 
de  permanecer  firme  ,  se  deve'  mover  no  sentido  da 
nova  linha  de  formatura  (á  semelhança  do  que  na 
pagina  segunda  se  vê  estampado)  então  a  d'  devere- 
mos augmentar  ,  ou  diminuir,  o  caminho  desse  pon- 
to ,  conforme  elle  houver  de  mudar  para  mais  per- 
to ,  ou  para  mais  longe  de  nós  ,  relativamente  á  sua 
actual   posição.    (*) 

15 1;  Passando  ao  Orthogono  ,  ou  rectângulo  nar 
vai  ,  por  cuja  simplicíssima  intervenção  poderemos 
resolver  expedita  ,  e  claramente  ,  os  problemas  de 
tactica  ,  os  de  trignonometria  ,  e  os  da  derrota  ordi- 
nária ,  observaremos,  que  pelo  centro  C,  passa  a 
linha  ou  escala  das  partes  iguaes  ,.,  a  qual  ao  mesmo 
tempo  forma  hum  dos  lados  maiores  do  Orthogono  : 
inclue   esta   linha   ajo   porções ,  contadas    de  duas  em 


(*)  Se  o  ponto  c  em  vez  de  conservar-se  fixo 
durante  a  evolução  ,  ou  de  mover-se  ao  longo  da  nova 
linha  ,  houvesse  de  percorrer  o  espaço  c'  por  huma 
direcção  que  fizesse  o  angulo  g  com  a  formatura  pri- 
mordial ,   então   a  d*  teríamos   de   ajuntar ,    ou   tirar , 

c*  sen.  p  ' , 

:  semelhantemente   em   lugar  de    d  haveríamos 

sen.  x 

,  . .  ,Juc*senÁg\-  ou  go   x)  ,      ,      , 

de  considerar,  d— ^— — J  procedendo  de- 

sen,  x 

pois  a  usar  dar  formulas  com  d  e  d'  assim  modifi-, 
cados ,  como  se  com  efFeito  não  houvessem  padecido- 
alteração  alguma. 
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duas  ,  das  quaes  poderemos  contar  ,  ou  sssignalar  os 
décimos  ,  com  o  soccorro  da  escala  triangular  que  se 
vê  cortada  ao  meio  pela  perpendicular  em  C  á  mencio- 
nada linha;  conta  esta  huraa  trintena  de  parallelas , 
cortadas  em  distancias  iguaes  por  cincoenta  co-perpen- 
diculares  a  ellas  ,  formando  ao  todo  1500  quadradi- 
nhos ,  e  havendo  ao  redor  do  Orthogono  a  sobredita 
divisão  de  2  em  2  para  facilitar  a  marcação  de  quaes - 
quer  parallellas  ;  deixando  aliás  facillimo  assignar  qual- 
quer unidade  intermédia  ,  e  por  consequência  avaliar,, 
ou   contar  de   hum  em   hum.  * 

O  centro  C  he  cercado  por  semi-circumferen- 
cias  ,  cujos  raios  assaz  constao  pelo  concurso  delias 
com  a  escala  ;  mas  á  divisão  em  gr  aos  preferi  a  de 
quartos  de  partida  ,  ou  quartos  de  rumo  ,  contando 
separadamente  os  oito  de  cada  quadrante  ,  e  marcan- 
do-os  com  os  algarismos  correspondentes  :  nem  por 
isso  ommitti  aquella  divisão  ,  antes  sim  a  pratiquei 
assignalando  as  tangentes  de  gráo  em  gráo  nos  três 
lados  do  rectângulo  circunscripto  á  semi-c.ircumfe- 
rencia  200  ,  finalizando  assim  a  construcção  do  Or- 
thogono ;  onde  se  podem  notar  outras  miudezas  , 
tendentes  a  tornallo  mais  claro  ,  e  agradável  :  na  sua 
actual  escala  poder-se-ha  contar  com  certeza  até  hutn 
quarto  de  gráo  4  crescendo  a  mesma  escala  ,  conta- 
remos com  maior  certeza  ;  e  para  que  dure  mais  , 
convirá  usar  sempre  delle  collado  em  algum  pape- 
lão :  passemos    a  mencionar   vários    dos    seus    usos. 

Suppondo  em  C  o  centro  ,  ou  em  geral  o 
ponto  ,  que  o  deve  representar  em  qualquer  evolu- 
ção ;  suppondo  mais  que  navegando  na  distancia  de 
C  a  150  tenhamos  tido  o  cuidado  de  marcar  o  nos- 
so logar  na  linha  ,  pondo  hum  ponto  a  lápis  ,  ou 
hum  N  junto  a  150  ;  supponhamos  em  fim  ,  que 
a  linha  deve  mudar  da  posição  CN  ,  para  a  posi- 
ção CN'  ,  que  differe  dois  rumos  ,  tendo  nós  por 
consequência  que  passar  de  N  para  N'.  Estendendo 
huma  regoa  de  N  para  N'  irá  ella  cortar  em  S  a 
escala  das  tangentes  ;  tomando  pois  em  qualquer 
compasso  o  intervallo  de  S  á  vertical  130  ,  e  marcando 

N  ií 


100 


o  de  9&°  para  a  parte  do  mesmo  5  ,  logo  conheceremos- , 
que  a  direcção  NN'  por  onde  nos  cumprirá  navegar  (se 
podermos)  faz  com  CN  hum  angulo  do  valor  de 
78  I  :  tomando  agora  NN'  no  mesmo  compasso  ,  e 
medindo-o  na  escala,  concluiremos,  que  pela  mes- 
ma direcção  deveremos  andar  60  das  unidades  que 
formão  a  distancia  150  :  passaremos  pois  a  effeituar 
o  nosso  movimento  ,  ou  em  direitura  ,  ou  fazendo 
bordos  ,  para  regulação  dos  quaes  ,  também  podere- 
mos servi r-nos    do    Orthogono. 

Será  bom  ,  posto  que  não  de  absoluta  necessf- 
dade  ,  contar  a  nossa  distancia  ao  ponto  fixo  de  ma- 
neira ,  que  venhamos  a  ficar  no  Mappa  entre  as  di- 
visões iod  e  200  ;  para  o  que  duplicalla-hemos  ,  tri- 
plicai la-hemos  &c.  quando  for  menor  ;  ou-  dividilla- 
hemos  pelo  algarismo  da  esquerda  ,  quando  este  ex- 
ceder a  hum  ;  tomando-lhe  além  disso  a  decima  ,  a 
centésima  parte,  e  em  huma  palavra  aquella  porção 
decimal  bastante  para  que  tomemos  a  situação  men- 
cionada ;  o  que  também  conseguiremos  proporcionan- 
do convenientemente  o  valor  da  unidade ,  pois  pode- 
remos servir-nos  ,  já  da  braça  ;  já  do  seu  decuplo  ;  já 
do  comprimento  de   huma   amarra  ,  &c. 

Para  dar  outro  exemplo  do  préstimo  do  Or- 
thogono supponhamos  ,  que  existindo  na  distancia  172  , 
ao  ponto  C,  devemos  mudar  para  a  distancia  189, 
fazendo  de  mais  a  mais  as  duas  marcações  do  mes- 
mo ponto  C  ,    hum  angulo    de  quatro  rumos    e    — . 

16 
Notando    da  parte  esquerda  a  semi-circumferencia  1.70. 
seguilla-hemos   até    ter  decorrido  4  \  quartas ,  e   vendo 

que    nos  faltão  2  de   distancia,  além    de— ,  ou  |  dei 

»  l6>        +       + 

no  rumo  ,  imaginaremos  entre  os  rumos  4  \  e  4  f 
hum  pequeno  arco  concêntrico  ,  que  passe  na  distan- 
cia que  nos  falta  ,  e  nelle  marcaremos  o  ponto  n  , 
distante,  ou  f  do  rumo  4  f  ,  ou  \  do  rumo  4I  ,  re- 
ferindo estes  |  ,  ou  \  da  marcação  á  grandeza  do  ar- 
co imaginado  :  nestes  termos  ,  suppondo  que  n-  repre- 
senta  a  nossa    actual   posição  }    assignallaremos  com 
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hum  ponto  a  lápis  o  N.°  189  da  escala,  para  no- 
tarmos, que  devemos  ir  occupallo ;  e  então,  appli- 
cando  a  regoa  aos  dois  pontos  n  e  «'  ,  irá  cila  cor- 
tar as  tangentes  no  ponto  t  ,  do  qual  tomaremos 
com  hum  compasso  a  distancia  á  vertical  ,  que  pas- 
sa por  n';  esta  distancia  ,  medida  na  escalla  das  mes- 
mas tangentes  ,  mostrará  que  tila  compete  ao  arco 
3l0  4ô'  (pelo  calculo  achar-se-ha  31o  48'  )  ,  e  co- 
mo 37o  16'  he  o  complemento  de  ncn1  ,  teremos 
n'nc~%i°  45'+37°  i6'zzègQ  1'  vu  69o:  e  eis-aqui  o 
angulo  ,  que  deverá  formar  cem  o  nosso  alinhamento 
a  direcção  ,  que  cumprirá  seguir  ,  para  chegar  ao 
novo  posto  ,  cuja  distancia  «'«  medida  na  escala  dá 
161    das   unidades   em   que  contamos   nc. 

n'c  pôde  differir  de  nc  ,  ou  porque  c  tenha 
de  andar  para  c ' ,  se  tratamos  de  hum  simples  res- 
tabelecimento de  ordem  ;  ou  porque  passemos  quer 
a   nova   formatura  ,   quer   em  geral    a  novas  distancias. 

O  triangulo  ncn'  pode  servir  como  que  de 
indice  do  uso  do  Orthogono  na  trigonometria  ,  ainda 
mesmo  tratando-se  de  triângulos  obliquangulos  :  pa- 
ra os  rectângulos  ,  e  por  consequência  para  a  derrota 
da  barquinha,  superabnnda  o  Orthogono;  pois  con- 
siderado por  esse  lado  equivale  ,  por  assim  dizer  ,  a 
dois  quadrantes  de  reducçáo  :  o  mesmo  Orthogono 
quasi  inutiliza  o  instrumento  inventado  por  Mazar- 
redo  ,  na  intenção  de  facilitar  ,  que  se  alarguem  ,  ou 
encurtem  as  distancias  das  columnas  ,  e  as  extensões 
das  linhas y  quando   se  restabelecem   as  formaturas,  (b) 


(£)  He  evidente  que,  tendo  o  Orthogono  representadas 
cm  linhas  as  quantidades  indicadas  por  aigarismos  nas  r.os- 
sas  Taboadas  ,  pôde  também  prestar  o  serviço  destas  ;  e 
tanto  melhor  ,  quanto  maior  for  a  unidade  da  escala  do 
mesmo  Orthogono  :  que  pelo  menos  pôde  servir  sufficiente.- 
mente  para  comprovar  os  resultados  obtidos  pelas  taboadas, 
e  para  os  cálculos  de  três  algarismos  :  alem  de  que  ,  me- 
diante a  combinação  das  tangentes  e  cotangentes  ,  nos  fará 
converter  com  presteza  os  divisores  em  factores  t  e  recipro- 


Observação  post-scripia. 

Lendo  a  brevissima  noticia  do  telegrafo  de  Po- 
pham  ,  impressa  em  o  numero  213  do  Naval  Ckrs- 
-nicle ,  a  qual  o  dá  por  experimentado  lèm  Julho  de 
itilG  ,  e  chamado  Semaphoro  pelo  seu  inventor  ;  oc- 
correo-me  ,  que  talvez  consista  em  dois  quadrados 
de  taboa  engradados  ,  girando  cada  hum  delles  sepa- 
radamente ao  redor  do  seu  centro  ,  e  como  que  sub- 
dividido em  quatro  partes  quadradas  iguaes  ,  no  meio 
de  cada  huma  das  quaes  exista  huma  abertura',  que 
além  de  ser  susceptível  de  apparecer  aberta  ,  e  fe- 
chada ,  tenha  figura  assaz  distinguivel  da  das  outras  : 
ex.  gr.  duas  situadas  na  mesma  diagonal  do  quadra- 
do total  sejão  romboides  ,  mas  hum  com  a  sua  dia- 
gonal maior  situada  sobre  a  precedente  ;  e  o  outro 
com  a  menor  ,  que  poderá  ser  metade  da  maior  ; 
ou  com  dois  lados  perpendiculares  áquella  diagonal 
do  quadrado  :  sendo  as  outras  duas  aberturas  triangu- 
lares isosceles  com  o  angulo  da  base  duplo  do  vér- 
tice ;  mas  este  ultimo  virado  em  hum  dos  triângulos 
para  o  centro  do  quadrado  total  ,  e  pelo  contrario  , 
no  outro  triangulo  ;  de  sorte  porém  que  ambos  os 
vértices  estejáo  sobre  a  mesma  diagonal  do  referido 
quadrado.  Nesta  hypothese  ,  i.°  o  quadrado  com  hu- 
ma só  abertura  fará  sete  signaes  distinctissimos  ,  e 
como  tem  quatro  aberturas  poderá  fazer  vinte  e  oi- 
to:  2.0  estas  aberturas  combinadas  duas  a  duas  dão 
seis  combinações  ,  e  como  com  cada  huma  destas  po- 
deremos fazer  seis  signaes  ,  com  todas  faremos  trinta 
e  seis  :  3.0  as  mesmas  aberturas  dão  quatro  combi- 
nações ternares  ,    que   fornecem   mais  vinte   signaes  ; 


camente  ;  assim  como  achar  quartas,  e  meias  pro/jorcionaes , 
por  intervenção  das  parallelas  ,  concorrentes  ,  e  arcos  ,  alli 
existentes  ;  o  que  também  reduzirá  ,  em  certo  modo  ,  a  es- 
te único  mappa  qnasi  todos  os  actuaes ,  destinados  para  fins 
•homogéneos. 


103 


i.°   o  qu: 


ladrado  sem  abertura  alguma  dá  mais  dois  si- 
logo  teremos  ao  todo  com  hum  quadrado, 
oitenta  e  seis  signaes  ;  com  ambos  separadamente 
cento  setenta  e  dois  ;  com  ambos  simultaneamente 
sete  mil  trezentos  noventa  e  seis  ;  donde  resulta  o 
total  sete  mil  quinhentos  sessenta  e  oito.  Havendo 
só  três  aberturas,  cada  quadrado  fornecerá  quarenta 
e  seis  signaes  ;  e  ambos  elles  o  total  dois  mil  duzen- 
tos e  oito. 

Se  ao  quadrado  substituirmos  hum  triangulo 
isoscele  ,  com  o  angulo  da  base  duplo  do  vértice, 
sendo  o  triangulo  semelhante  ao  empregado  nos  si- 
gnaes de  noite  ,  mas  com  huma  travessa  parallela  á 
base  ,  na  altura  do  centro  da  gravidade  ,  aonde  se  fi- 
xará o  eixo  ,  ao  redor  do  qual  deverá  girar  o  trian- 
gulo feito  de  sorte  ,  que  os  dois  váos  (superior  e  in- 
ferior á  travessa)  possão  andar  abertos  ,  e  fechados  ; 
notaremos  que  hum  tal  triangulo  admitte  doze  po- 
sições distinctissimas  ,  e  por  tanto  obteremos  signaes  ; 
i.°  doze  com  os  váos  tapados  ;  2.0  vinte  e  dois  ,  com 
hum  vão  aberto  ;  3.0  dez  ,  com  ambos  os  váos  aber- 
tos ;  donde  resultão  quarenta  e  quatro  ao  todo  ,  com 
hum  triangulo  ;  oitenta  e  oito  com  ambos  separada- 
mente ;  mil  novecentos  trinta  e  seis  ,  com  ambos 
combinados  ;  e  dois  mil  e  vinte  e  quatro  será  con- 
sequentemente a  somma  de  todos  ,  muito  pouco  dii:- 
ferente  da   dos   quadrados   com   três  aberturas. 

N.B.  Se  em  cada  hum  destes  quadrados  sup- 
pozermos  cinco  aberturas  o  maior  numero  deste  sys- 
tema  de  regimento  (incluídos  mesmo  os  do  vocabu- 
lário e  diccionario)  será  exprimido  por  hum  só  signat 
assaz  rápido  ;  com  effeito  poderemos  em  tal  caso  fa- 
zer ao  todo  mais  de  vinte  mil  signaes  diversíssimos  f 
mediante  dois  quadrados  girando  ao  redor  dos  seus 
centros  situados  na  mesma  vertical  ,  ou  em  hum  só 
prumo,  com  rnechanismo  simplicissimo  ,  e  muito  por- 
tátil. 


SYSTEMA 

D  E 

SIGNAES. 

PARTE    PRIMEIRA 
DISTINCTIVOS: 

O   TJ 

SIGNAES 
AUXILIARES. 


O 


ARTIGO    I:. 

Embarcações  da  Coroa  y  c  suas  Divisas. 


CLASSES    E    NOMES». 


Príncipe  Real 
Martim  de  Freitas. 
D.  João  de  Gastro 
Rainha  de  PortugaL 
D.  João  Sexto 
S.  Sebastião 
Meduza 
Vasco  da  Gama 
Princeza  da  Beira 
AíFonço  d'A]buquerq. 
Príncipe  do  Brasil 


Èerg.  de  Guer. 


Real  Pedro 
Provi  dente 
Inf.  D; Pedro 
Vingança 
Balão 
Vulcano 

Mercúrio 

[Falcão 

Atrevido 

Gaivota. 

Serpente 

Destemido 

Real  João 

Príncipe 


.Distinctivos  em 


num»     dos 
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CLASSES 

— —As 


NOMES. 
/v.. 


^  r- 

Fragatas  e  Corvetas  Esc.Lanx.,  &c. 


Golfinho 

Thetis 

Carlota 

Fénix 

Príncipe  D.  Pedro 

Real  Voador 

Benjamim 

Amazona 

Pérola 

Invencível 

Calipso 

Voador 


— sr 

Furão 

Curiosa 

Conceição 

Kalmuka 

Pandura 

Artilheira 

Tártara 


Bateria  fluet. 
D.a  insubmerg. 
Lanxa  n.°  i 
— 2 

—3 
—4 
&c. 


Distinctivos  em 

v ^ 1 


num. 

\ >r 

I  .os 


--V 

dos 

> 

2.°s 


23 

24 

25 

26 

2£ 
28 

29 
30 
3i 
'à° 

33 
34 
35 
36 
37 
3» 
39 
40 


79 
80 

81 
82 

?3 
84 

85 
86 
87 
83 
89 

9° 

91 
92 

93 

94 
95 
96 

97 

98 

99 

100 

101 

102 


Flam.e 


galhard 


é 

M 

ÍP 

fr 

fs 

f* 
fx 
fa. 

í 

kf 

lf 
mf 

nf 
rf 

i 

tf 

*f 

af 


11 


CLASSES    E    NOMES. 


A». 


-*> 


N  avios  de  carga. 

v — , — -J 


Activo 

Magnânimo 

Princeza   Real 

S.  Carlos  Augusto 

S.  João  Baptista 

Santa  Anna 

Triunfo 

Diana 

Princeza  da  Beira 

*—  do  Brazih 

Cossaca 


corr.hkt.&c. 
v .v 1 

Paquete  Real 

Gavião 

Espadarte 

Vigilante 

S.Boa-ventur. 


Patacho 
Cahique 
Hiate  n*y  i 
—2 

—3 
—4 

— 5 
—6 
&c. 


num.     dos 
v i 


i.os 


4* 
42 

43 
44 
45 
46 

47 
4B 

49 
5o 
51 

«52 

53 

54 


2.  os 


°3 

04 

05 
06 

07 
08 
óp- 
io 
ii 
12 

*3 

14 

l5 
16 

'7 
18 

*9 
&O 
21 
22 

23 

,24 

25 
26 


fií 

f,m 

f,n 

f,P 
f,r 
f,s 

f,t 
f,x 

f,í 
k,f 
l,f 
m,f 

n,f: 

p,f 

r,f 
s,f 
t,f 

x,f 
a,f 
e,f 
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Observações» 

i.a  As  Embarcações  da  mesma  linha  tem  igual  dis- 
tinctivo  não  numérico  ,  porque  sendo  bastantemente 
differentes  ,  não  carecem  de  outra  alguma  divisa  re- 
lativa. rr. 

2.  a  Os  signaes  a  meio  pao  corresponderão  aos 
que  devem  ter  logar  diverso  do  primeiro  ,  que  nes- 
te artigo  compete  ás  Náos  ,  competindo  ás  Fraga- 
tas outro  qualquer,  e  ás  embarcações  restantes  a  sub- 
divisão por  dois  logares  diversos  ;  exceptuadas  as 
lanxas  ,  e  barcos  ,  ou  embarcações  de  hum  mastro, 
<jue    poderáõ    issar   os   distinetivos   em   hum    só    logar. 

3«a  O  distinctivo  simples  ,  ou  responderá  ,  ou  dirá 
donde  vem  o  signal  que  se  repete  ,  ou  indicará  que 
se    vai    fallar  ao  objecto    distinguido. 

4a  Sendo  preciso  ,  ou  conveniente  declarar  se  este 
objecto  entra  ,  ou  sahe  pela  barra  ,  ajuntaremos  ao 
distinctivo  o  galhardete  repetidor  ,  ou  hum  balão  , 
situando-o  inferior  no  primeiro  caso ,  e  superior  no 
segundo* 

fi.«  Os  Telégrafos  de  terra  distinguirão  os  navios 
da  primeira  columna  ,eos  correios  ,  substituindo  ao 
galhardete  a  corneta  ia  classe  respectiva;  que  vem 
a  ser  A  para  as  náos  ,  O  para  as  fragatas  ,  F  para 
as  embarcações  de  carga  ,  e  correios  ;  exceptuada 
porém  a  primeira  náo  ,  por  ser  única  na  sua  divisa  : 
semelhantemente  se  distinguirão  em  qualquer  esqua- 
dra nossa  as  náos  ,  que  a  formarem  ,  largando  o  dis- 
tinctivo da  divisão  respectiva  por  cima  dos  galharde- 
tes   divisas  das  náos. 

6.»  F  quer  dizer  flâmula  ,  as  outras  letras  desi- 
gnão  os  galhardetes  respectivos  :  todas  se  seguem  da 
esquerda  para  a  direita  ,  assim  como  elles  devem 
se^uir-se  do  primeiro  logar  para  o  ultimo.  A  virgula 
indica  separação  de  logar  ;  ou  grande,  separação  dos 
objectos  em   que   vai   interposta. 


I, 

'li' li 


;), 


ARTIGO    ir. 

Distinctivos   de  varias  classes  de  embarcações  ,    e  das 

Torres. 


v 


OBJECTOS   DISTINGUIDOS. 


Primeira    Esquadra  ,  ou    Divisão. 

Segunda    Esquadra  ,  ou    Divisão. 

Terceira    Esquadra  ,  ou    Divisão. 

Esquadra   ligeira  ,  ou   caçadora. 

Corpo   de  reserva. 

Comboio. 

Séquito. 

Primeira  linha  ,  ou  metade  da  Esquadra. 

Segunda  linha  ,  ou  metade  da  Esquadra. 

Náos    de  Guerra. 

Náos  e   Fragatas. 

Náos  e  Bergantins. 

Fragatas. 

Fragatas  e  Bergantins. 

Navios  mercantes  armados. 

Navios   de  carga  e  Correios. 

Todos  os  navios   armados. 

Bergantins   e  Barcas. 

Bergantins. 

Baterias   navaes. 

Landas ,  ou  Barcas. 

Escunas   e   Hyates. 

Todos   os  Navios  Mercantes» 

Id.    desarmados. 

Navios  cruzadores. 


Distinctiv  em 

— *— —  V"" 

Fiam. 

r.  Corn. 

Galh. 


i 

2 

3 

4 

5 
6 

7 
8 

9 

*3* 
132 

*33 
J34 
«35 
i86 

"37 
138 
139 
140 
141 
142 

»43 

144 

M5 
146 


A 
E 
I 
O 

u 

B 

F 

G 

H 

fA 

fE 

fl 

fO 

fU 

fB 

fF 

fG 

fH 

Af 

Ef 

If 

Of 

Uf 

Bf 

If 


Ill 


'  OBJECTOS  DISTINGUIDOS. 
v _^ ; 

Navios  bloqueadores. 

Navios   d'aquem   da  barra. 

Navios   d'alem  da  barra. 

Baterias  de  terra. 

Todas    as  Baterias. 

Torre   exterior   á    barra. 

Dita  interior   mais   immediata. 

Dita    principal    da   Barra. 

Dita   fronteira  á  precedente. 

Dita   do   registo. 

Navios    Europeos. 

Ditos  Africanos. 

Ditos  Americanos. 

Ditos    Asiáticos. 

Ditos   Hespanfooes. 

Ditos   Inglezes. 

Náo  Ingleza. 

Fragata   id. 

Bergantim   de  Guerra   ínglez» 

Paquete  id. 

Navio    Francez. 

Dito  Italiano, 

Dito  Berberesco» 

Dito   Grego. 

Dito   Ottomano* 

Dito  Russiano. 

Dito  Polaco. 

Dito  Alemão. 

Dito  Hollandez. 

Dito  Dinamarquez. 

Dito    Sueco. 

Dito   dos  Estados- Unidos. 

Dito   da  Naçáo  que  vai  dizer-se. 


Distínctívos  em 

* v * 

Fiam. 

numer. 

Com. 

Galh. 

«47 

Gf 

148 

Hf 

149 

EA 

150 

IA 

lõl 

IE 

15a 

OA 

*5â 

OE 

J54 

OI 

*55 

UA 

156 

UE 

*57 

UI 

»5B 

UO 

159 

BA 

íéo 

BE 

161 

BI 

162 

BO 

163 

BU 

164 

DA 

165 

DE 

166 

Dl 

167 

DO 

168 

DU 

169 

DR 

170 

FA 

171 

FE 

172 

FI 

173 

FO 

J/4 

FU 

175 

FB 

176 

FO 

177 

GA 

178 

GE 

179 

;   Gí 

OBJECTOS  DISTINGUIDOS, 


Navio  Amigo 
Dito   Inimigo. 
Dito   em  geral, 


Dito   de  três  mastros. 

Dito   de  menos  de   3    mastros. 

Dito   do    Rio   da  Prata. 

Dito    da   Costa  Occidental   d'Africa. 

Dito   da   Costa  Oriental  d'Africa. 

Dito   das   Ilhas   de   Cabo- Verde, 

Dito   da    Europa. 

Dito  vindo  do  Norte  do  Telegrafo. 

Dito  vindo   do    Sul    do    Telegrafo. 

Dito  vindo  do  logar   que  vai  dizer-se. 

Dito   vindo   de  logar  não  especificado. 

Dito   Portuguez. 

Dito  vindo   dos  Açores. 

Dito  de    Portugal. 

Dito    de  Vianna. 

Dito   do   Porto. 
Dito  da   Figueira. 
Dito  de   Aveiro* 

Dito  de  Lisboa. 

Dito  de    SetubaL 

Dito   do    Algarve. 

Dito    da  Madeira. 

Dito  Brasiliense. 

Dito  do    Pará. 

Dito  do   Maranhão. 

Dito  de   Pernambuco. 

Dito   da  Bahia. 

Dito  do  Espirito  Santo. 

Dito  de  Santos. 

Dito   do   Rio  Grande. 

Dito  de  Santa   Çatharina. 


Distinctivos  em 


Fiam. 

numer.  ]Cnm, 

Galh. 


180 
181 
182 
18-2 
184 

185 

186 
187 
188 
189 
190 

»9» 
192 

193 

»94 

»95 

196 

197 
198 
199 
200 

20i 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 

213 


GO 

Ga 

GB 
GD 

GF 

HA 

HE 

Hl 

HO 

HU 

HB 

HD 

HF 

HG 

Ab 

Eb 

Ib 

Ob 

Ub 

Bb 

Db 

Fb 

Gb 

Hb 

bA 

bE 

bl 

bO 

bU 

bB 

bD 

bF 

bG 

bH 
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Observações, 

l.a  Estes  signaes  são  feitos  ,  ou  com  huma  sõ  cor- 
neta ,  ou  com  huma  corneta  combinada  ,  já  com  hu- 
ma flâmula  ,  já  com  outra  corneta  ,  já  com  a  bandeira 
Portugueza  ,  em  cujo  logar  poderemos  largar  outra 
bandeira  nacional. 

2a.  A  observação  quarta  do  Artigo  i.°  deve  ser 
aqui   subentendida. 

3.3     Convém  ler   a  sexta   do   mesmo  Artigo. 

4«a  Note-se  que  estas  combinações  de  duas  corne- 
tas seguem  a  Ordem  inversa  da  disposição  delias  na 
Estampa. 

5.a  Quando  ellas  concorrerem  seguindo  a  Ordem 
directa  da  mesma  disposição  ,  indicaráõ  hum  todo 
composto  das   partes    indicadas   por  cada  huma   delias. 

6a.  Se  á  divisa  de  qualquer  classe  de  embarca- 
ções ajuntarmos  huma  bandeira  nacional  ,  indicare- 
mos que  se  trata  daquella  classe  de  embarcações  per- 
tencentes á  Nação  designada  pela  tal  bandeira  :  por 
exemplo,  fA  com  a  bandeira  Hespanhola  mostrará, 
que   se  trata    de  Náo  ,    ou    Náos  ,   daquella   Nação. 

7.3  He  claro  que  também  poderemos  fazer  cons- 
tar a  Nação  ,  largando  antes  ou  depois  àefA  o  signat 
x6±  ;  e   assim    nos   mais   casos   semelhantes. 

8. a  Tratando-se  de  Navio  Inglez  os  signaes  162 
a  166  abbreviaráÕ  a  communicação  ;  e  sendo  embar- 
cações de  guerra  Portuguezas  ,  bastará  trazer  o  si- 
gnal  a  meio  páo  ,  logo  que  as  differençarmos  ,  para 
se  dar  parte  de  que  como  taes  as  reconhecemos  ;  o 
*Hje  também  faremos  saber ,  largando  simplesmente  a 
bandeira  Nacional. 


P 


IX4f 


ARTIGO    III. 

Distinctivos  dos. nossos, Navios  Mercantes 


Balsemão 

S.a  d'OHv.  S.  Estev 

Veloz  Niní.  d'Portug. 

Commercio 

S.3  d'Conç.  Esperam 

S.a  da  Franq.  S.  Ant. 

Europa 

S.a  d'Roz.S.  Maçar. 

Pensam.  d'America 

S.a  dos  Praz.  S.Dom. 

Aurora. 

Imperador  Adriano 

S-.Estevão  Glorioso 

Ave-Maria. 

Águia  do  Douro 

Príncipe 

Constância 

Gloria  e  S.  Anna 

Aviso 

S.José  Flordojaquiá 

Gráo-Pará  ' 

Triunfo 

SS.Sacr.S.a  daConc. 

SS.Sacr.S.a   d' Ajuda 

Princeza  d'  Brasil 

Jorg.  e  melhor.  Amig. 

Fénix.  Bergantim 

Carolina 


Alegria 
Americana 
Amizade 
Andorinha 
Animo  grande 
Santa  Anna 


— rBrasileira 
S.  António  B-rlozo 
— Navegante 
— Vencedor 

Voador 
Argelina 
Arlequim 
Ascensão 
S.a  d'Assump$ao 
Astréa 
Aurora  -— t 

Beja  Flor 
Belizario 
BellaAmericana  1. 


Bella  Camponeza 
Bem  Vinda 
Boa  Fé 

Boa  Harmonia 
Boa  Sorte 


240 
241 
242 

43 
244 

'H5 
246 

47 
248 

2  49 
250 
251 
252 

53 

2,54 

255 
256 
257 
258 

259 
260 

261 

2Ò'2 
263 
264 
I265 
266 
J267  I767 


740 
74I 

742 

743 
744 
745 
746:. 

747 
748 
749 
75° 
7<5i 
75* 
753 
75A 
755 
7ó£> 
7h 
75* 

759 
760 
761 
j6s 

763 
764 

765 
766 


kK 
Kk 
kl 

km, 

kn 

kp. 

kr 

ks. 

kt 

kx 

ka 

ke 

ki 

K 

k 

Kl 

m 

a 

P 
r 

s 

t 

x. 
a 

!e 

mK 

mk. 
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Nomes   e   classes  dos   navios. 


de  3  mast. ,  e  Berg. 
\ ' 


Sumacas 


Distinctiv.  em 
v ^ 1 

N.osdos    Ga- 
j 


-v I ■ — y 

Commercio  do  Rio       Boa  União 

S.  Manoel  Atlante        Bom  Fim 

S.  António  do  Porto 

Triunfo  Americano 

Victoria 

Sociedade  Feliz 

Princeza  do  Brasil 

Bom  Successo 

Brigue  Elisa 

S.a  do  Bom  Despacho 

S.  Francisco  Xavier 

Boa  Fortuna 

Teresa 

Princeza  de  Portugal 

S.  Salvador 

Ulysses 

Paquet.  do  Maranhão 

N.  S.a  do  Amparo 

Amável  Alliança 

União. 

Brigue  Ligeiro 

Harmonia  de  Lisboa 

Princeza  de  Portugal 

Aurora 

Senhor  dos  Passos 

Sei  piso 

Olind.  Pernambucano 

S.  José  Macapá 

Princeza  da  Beira 

Paz  e  Triunfo 

S.a  da  Cone.  Abreu 

Vulcano  e  Alegria 

S.a  daConc.Campon 

Brigue  Vencedor 


i\ 


— 2 

—3 

—4 


Bom  Jardim 

Bom  Jesus 
-    dos  Navegantes 

Bom  Successo 

Brasileira 

Brilhante 

— Magdalena 

Cachoeira 

S.  Caetano 

Cajueiro 

Calipso 

Camponeza 

Carlota 

Carmo  Voador 

Carolina 

Catana 

Coca 

Conceição  Feliz 
—Primavera 
— Protectora 

Concórdia 
Coração  Grande 
Santa  Cruz     • — i 


jl.os 

268 
269 

270 
27  l 

272 

273 

274 

Vô 
276 
277 
278 

279 

280 

281 

282 
283 
284 
285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 
292 
293 
294 

295 
296 

297 
298 
299 
300 

i301 


2  .os 


7 68  ml 

769  Km. 

770 
771 
772 

773 

774 
775 
776 

777 
778 


mn 
mp 
mr 
ms 
mt 
mx 
ma 
me 
mi 
79  [nK 
780  hk 

„i 

782  :nm 

783  Kra 
np 
nr 
ns 
nt 
nx 
na 
ne 
ni 

K 

£ 

pm 
pn 
Kp 

Pr 
ps 

P* 

px 


4 
785 
786 

787 
788 
789 
79° 
791 
792 
793 
794 
795 
796 

797 
798 

799 
800 
Í801 


Viriato 

S.  Manoel  Augusto 

Brigue  Bizarro 

Estrella  da  manhã 

Astréa 

S.  João  Bapt. Hercules 

Robusto 

S.a  doMont.doCarm. 

ITres  Corações. 

BeUa  Americana 

Pensamento  ligeiro 

Curveta  Flora 

Brigue  Orpheo 

S.Sacr. S.Fr. de  Paula 

Fortaleza 

Intrépido 

S.Sacr. S.a  doRozario 

Brigue  Ceres 

S.  Joaquim  Augusto 

Gratidão 

S.  Cruz.  S.  Anna 

Mahoneza 

Diana  do  Porto 

Amiz.S.Ant.  de  Lisb 

S,.  Marcos 

Brigue  Jardineira 

Paquete  Infante 

Bella  Luiza 

Yictoria  e  S.  António 

Ásia  grande 

Ásia 

Bom  Conceito 

Anjo  do  Senhor 

S.a  d'Ajud.S..F.Xav. 


Desengano 

Destino 

Diana 

S.  Domingos 

— Enéas 

Espada 

Especulador 

Esperança        < — 1 

Estrella  — i 


— Brilhante 

— da  Capitania 

— do  Norte 

Eufrásia. 

Europa 

Fama 

Felicidade 

Firmeza 

Flor  da  Aurora 

— da  Bahia 

— da  Fé 

—do  Mar 

— doRio  da  Prata 

; — da  Verdade 

Flora 

Francesinha 

S. Franc.de  Paulai 

Senhor  da  Graça 

Graciosa 

Guadalupe 


302 

3o3 
304 

3°5 
306 

3°7 
308 

3°9 
310 

3*i 
312 

3*3 
3H 

3*<5 
316 

3*7 

318 

3'9 

320 
321 
322 

3*8- 
3M 
325 
326 

327 
328 

329 
33o 
33 * 
332 
333 
334 
335 


802 
8  <y> 
804 
805 
806 
807 
808 
809 
810 
811 

8i2 

8j3 

814 

815 
316 
817 
818 
819 
820 
821 
822 
82-3 
824  jsr 

>5 
826 
827    sx 

828 
829 
830 

Jl 
832 

?33 

34 

P35 


pa 
pe 

P* 

tK 

rlc 

ri 

rm 

rn 

rP 

Kr 

rs 

rfc 

rx 

ra 

re 

ri 

sK 

sk 

si 

snt 

sn- 

sp 


Ks 

st 


sa 

se 

si 

tK 

tk 

ti 

tra 

tn. 
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Nomes  e  classes  dos  navios. 


e  Berg. 

> 


— v- . 


de  3  mast.  , 
V-- x_ 

Brigue  Amizade 

S.a  daNazar.Allianç. 

S.a  daConc.Sociedad. 

Bella  União 

Pombinha  de  Lisboa 

S.  António.  Tejo 

Paquete  Cortez 

Andorinha 

S.  Anna.  Vigilante 

Vénus 

S.a  d'Arrab.FlorPará 

Real  Fidelíssima 

Marianna  Dafne 

Príncipe  do  Brasil 

J.  M.J.Trajano 

S.  António  Voador 

Modesta 

Carmo  e  Leão 

Invencivel 

S.Paulo  Mont'Alesre 

ST         '        T^  a 

.José.   Fama 

Príncipe  Atlante 

Brigue  Thulia 

S.a  do  Livram.  Fama 

Conceição  da  Ponte 

Marquez  d'Angeja 

Triunfo  da  Inveja 

Monteiro 

S.a  da  Paz.Rozalia 

S.a  daMad.deDs.Eur. 

Albuquerque 

N.S.a  da  Conceição 

Brigue  Tejo 

Pérola  do  mar 


) 


Guia 


Sumacas 
-■V 


Distinctiv.  em 


; 


—— — v — 

N.os  dos 


I.O»i  2. os 


Harmonia  do  Sul 
J.  M.  J. 

S.  Ignacio 
Inveja 
Invencível 
S.  João 

— Evangelista 
—Flor  do  Mar 
S.  Joaquim      — i 

— Navegante 
—  Protector 

S.José  Americano 

— Formozo 

— Grande 

— Navegante 

Josefina 

Labyrintho 


Libertina 
Ligeira 


—  1 

2 


Lilia 
Loretg 

Senhora  da  Luz 
S.Manoel  Embaiy. 
—  Viajante 
.  Maria  José 


336 
337 
338 
339 
34° 
341 
342 
343 
344 
345 
346 
347 
348 
349 
35o 
35i 
352 
353 
354 
355 
35ó 

357 
358 

359 

360 

36* 
362 

à63 

S64 
365 
366 

367 
368 

t69 


836 

837 
838 

839 
840 
841 

842 

843 
844 
845 
846 
847 
848 

*49 
B50 
851 

pi 

Ife 

857 
858 

859 
860 
861 
862 
863 
864 
865 

866 
867 
868 
869 


Ga- 

Ihar- 
det. 

lP 

tr 

ts 

Kt 

tx 

ta 

te 

ti 

xK 

xk 

4, 

xm 

xn 

xr> 

xr 

xs 

!xt 

Ks 
xa 
xe 
xi 

aK 

ak 
ai 

am 
an 

ap< 
ar 

as 

at 
ax 
Ka 
;ae 

ai 


111 

li»,; , 


Diana 

N.  S.a  daVictoria 
Rainha  dos  Anjos 
Indiana 

S.a  daConc.S.Anton. 
Anna  Catharina 
Brigue  .Bom  Fim 
Brigue  Triunfo 
Amável  Donzella 
Pataxo.  Primavera 
Brigue  Belizario 
Spik 

S.  Catharina  Golfinho 
S.*  4o Roz.Paq. Feliz 
Pataxo.  Rio  Mondego 
N.  S.a  de  1'Antigua 
Flor  de  Una 
S.Ann.AguiaLusitan. 
Brigue  Carolina 
Princeza  4o  Brasil 
S.  Caetano 
S.  António  Delfim 
Ceilão 

Conceiçíío  Tentativa 
"  S.Fr.  de  Paul*  S.  Rita 
Cleópatra 

S.a  d'Alamp.SJ.Bap 
D.  José  Primeiro 
Marquez  de  Niza 
S.  Estevão.  Mimozo 
S.a  doMont.doCarm. 
Espirito  Santo 
S.Cruz.  Resolução 

?enix 


Marq.  d'Alegrete 
S.  Mattheus 
Medéa 
Melindre 
IVTenalia 
Mercês 
Nascimento 
Nova  Aurora 
— Vencedora 
Novo  Navegante 
Palafox 
Palma 

Passos  e  Victoría 
Penha  — í 

— 2 
PensamentoFelizi 

i — 2 

Ligeiro 


37° 
37 * 
372 
373 
374 
375 
376 
377 
37^ 

379 
380 
381 
382 
383 
3»4 


Pernambucana 
Piedade 


Pilar 


— 1 

— 2 

--3 

— 1 

— m 

—3 


Praser  d'Amizade 
Primavera  Feliz 
Prodígio 

Rebeca 

jS.a  dos  Remédios 

Rio  Lima 


870 
871 

872 

873 

874 
«75 
876 

877 
878 

879 
38o 
88 1 
882 
883 
884 


38?  |885 
386  886 


387 
388 

389 
39° 
39  * 
392 
393 
394 
395 
396 

397 
398 

399 
400 
401 
402 
I403 


887 


839 
890 

■92 

J93 

'94 

895 
896 

^97 
898 

899 

900 
901 
902 

9°3 


er 

es 

et 

ex 

ea 

Ke 

ei 

íK 
il 

im 
in 

■P 
ir 

is 

ix 
ia 
ie 
Ki 

kK 
Kk 

kl 

km 

kn 

kp 

kr 

ks 

ki 
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Nomes  e  classes  dos  navios. 


-j 


de  3  mastr.  ,  e  Ber 
v ^-_ 

Bella  Eliza 

Estrella 

Graça  e  Maranhão 

Brilhante  Aurora 

Caridade 

Águia  doMaranháo 

S.doB. F.S.Tiago  M. 

S.a  da  Cone.  S.  Anna 

S.  AntonioVictorioso 

Adelaide 

Alegria  Constante 

Amor  da  Pátria 

Boa  Fé 

Bom  Fim 

Bom  Successo 

Bons  Irmãos 

Brilhante 

Carolina  do  Sul 

S.a  da  Cone.  e  Almas 

— S.  Rita 

Dido 

S.  Diogo 

Divina  Providencia 

Dois  Amigos 

S.  Domingos 

Emilia 

Feliz  Eugenia 

Flor  d'America- 

Flor  do  Douro 

Elor  de  Lisboa 

Elor  do  Rio 

Grão  Penedo 

Imperador  d'America 

S.  João  Nepomueeno 


Sumacase  outros. 


S.  Rita 
S.  Romão 
Sacramento 

—  e  Soledade 
Segredo 
Sete  Solas 
Sol  Dourada 
Soledade 
Téjo^ 
Thetis 
Triunfo 

■Americano 

—  da  Inveja 
•Navegante 

Trovoada 
Vencedor 
Ventura  Feliz. 
Victoria 
União  Feliz 
Urania 


Distinctiv.  em 


Águia  do  D  ouro. HL 
Alegria 

Senhora  doAmparo 
S.  Anna.  — 1 


~3 

—5 
—6 

—7 


4°4 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 

413 

414 

415 
416 

'417 
418 
419 
420 
421 
422 
428 
424 
425 
426 
427 
428 
429 
430 
4&i 
432 
433 
434 
435 
436 
437 


904 

9°5 
906 

907 
9o8 

909 
910 

911 
912 

913 

914 

915 
916 

917 
918 

919 
920 

92 1- 

922 

923 
924 

;925 

926 

927 

928 

929 

93o 
93* 
932 

933 

934 
93<5 
936 

937 


kr 
ka 
ke 

i 

IK 
lk 
Kl 
Im 

n 

i? 

Ir 

h 
It 
Ix 
la 

\lè 
\U 

?nK: 

mk 
ml 
Km 

mn 

mp 
mr 
ms 
mi 

mx 
ma 

me. 
mi 

nK 
nk 
nl 
}m 
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Nomes  e  classes  dos  navios. 


v 


De  3  mastros. 


-  v —  " 

Lanx.  Escun.  &c. 


S.  José  Americano 

Levante 

Manoela 

Mercurio 

Nelson 

Pensamento  Feliz 

Princeza  Carlota 

Rainha  dos  Anjos 

Restaurador 

S.  Rita 

Rosália 

Sofia 

União  do  Sul 

Almirante 

Amélia 

Animo  Grande 

Boa  fé  nova 

Carlota  . 

Caza  de  Bragança 

Commerciante 

Conde  da  Barca 

Delfina 

Despique 

Duarte  Pacheco 

Flor  do  Tejo 

General  Miranda 

Grão-Cruz  d'Aviz 

Henriqueta 

Hermelinda 

S.  João  Baptista 

Joaquim  Guilherme 

Luconia 

Luiza 

«jUiskania 


v — 

Santa  Anna 


—9 

— IO 
—li 

12 

— 19 


e  Labre 

S.  António.      — í 


-  e  Almas 

■Calipso 

-Inveja 


S.a  da  Assumpção 

Aviso 

Aurora 

S.  Barbara 

S.a  de  Belém 

S5  Benedicto 

S.  Bento 

Boa  Fé  - — i 


Boa  Sorte. 

—Viagem 


—  í 

— 2 

—2 
3 

—4 
—5 


Distinctiv.  em 


N.os  dos 


I.OS  2. OS 


438 

439 
440 

441 

442 

443 
444 
445 
446 

447 
448 
449 
450 

45i 
452 

453 
454 
455 
456 
457 
458 

459 
460 
461 
462 
463 
464 

465 
466 
467 


Ga- 

!har- 
det. 

Kn 

np 

nr 

ns 

nt 


938 

939 
940 

941 
942 

943 
944 
945 
946 

947 
948 
949 
950 
95i 
95* 
953 

954  fs 

955  \Pl 

956  px 


ni 
pK 

pk 

Pi 

pm 

pn 

Kp 

pr 


pa 
pe 
pi 

rK 

rk 
ri 


957 
958 

959 
960 

961 

962 

963 
964 

965 
966 

967 

468  1968 

469  969 

470  i97° 

471  197 1  \re 


rm 

m 

rp 

Kr 

rs 

rt 

rx 
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Nomes  e  classes  dos  navios. 


v 


<Je  3  mastr. ,  e  Berg. 

v ^ 

Maria 
Marianna 
Maria  José 
Maria  Primeira 
Maria  Thomazia 
Marqueza  d' Aguiar 
Matto   grosso 
Novo    Paquete 
Princeza   Real 
Protector  General 
Rectidão 
S.  Tiago  Maior 
União  Feliz 


— -v^-. 


Leopoldina 


Activo  do  Brazil 

Águia  Volante 

Alleluia 

Amizade  do  Porto 

Anjo  do  Senhor 

S.  António  Invencível 

S.  António  — i 


Arroz    puro 

Athanêo 

Atlante 

Atrevido 
Aurora 


Lanx.  Escun.&c. 

> 


v 

Flor  do  mar 
Boa  União 
Bom  Conceito 
Bom  Fim 


—  1 

. — 2 

—3 
—4 


S.r  do  Bom  Fim 
Bom  Jardim 
Bom  Jesus. 


— i 

2 

—3 

—4 


— d' Alem 

D.°  e  S.a  do  Amp 

Bom  Successo  — i 

Bonança. 

S.a  do  Cabo    —I 

Canoinha. 

S.a  do  Carmo— i 


Carolina. 
Cotrt^ ia  E. 
Conceição. 


Q 


Dist 


inctiv.  em 


N.oj  dos 


r.oj     2. os 


ioo4',z^ 


Bisarria 

$oa   Fortuna 

Iãoa    nova       % 

Bom  Jardim  da  Fama 

Briozo 

Caçador 

Cachimbo. 

Carolina 

Castor 

S.    Catharina 

César 

Commerciante 

Conceição  -ri 

Conde    da    Barca 

Conde  de  Pai  mel  la 

Constância 

Constante 

Convenção 

Delfina 

Diligente 

Enéas 

Esgueira 

Esperança  -i-i 


Feliz  Americano, 
~  Vencedor 
Flor  da  Caridade 
— de  S.  Catharina 
Flor  da  Graça 
Flor,  do  mar 


Lanx.  Escun.  &c. 
Conceição       — 


— —  e  Si  Anna. 
>■■ '  '—  e  Bom  Fim 

eS.Fr.dePaul. 

— Flora        — -i 

—  e  S.  José 
— — Ligeira 

Coração  de  Jesus 
Corneta,    E 
S.  Cruz 
Diligente 

—  ■'...!."■;    iE 

Despique 
Espada  Forte 
Espirito  Santo—-! 


_  i j     ,     'i . 

Distinctiv.  em, 

> >r— >» 

N.os  dos  jGu- 

■  íhar-. 


I.OS     2. OS 


LOO7 

100H 


!  o  1  c  xe 


ÒV 
1.539 


103  6  Ka 
1037W, 
í03«m 


123 


"" 

Distinctiv.  em 

Nomes  e  classes  dos  navios. 

«w 

1 

— v "* 

N.os 

dos 

Ga- 

i 

) 

v 

1 

Ihar- 

Bergantins. 

t — 
Lanx.  Escun. 

&c. 

I.  os 

2.05 

det. 

i.                                   j 

L 

— J 

'— \r~ ': 

Hv- ' 

W-* 

v 

Flor   do  Tejo 

Espirito  Santo 

54° 

1040 

ii 

Flora 

Estrella 

54i 

IO4I 

im 

Fortuna 

Felicidade 

542 

104Í; 

in 

Gaiola 

—                  - 

— E 

543 

1043 

ift 

Gaivota 

Flor  do  Mar 

544 

1044 

ir 

■Galatéa 

Foguete* 

— E 

545 

1045 

is 

General  Silveira  — i 

S.Fr.  de  Paula 

— i 

546 

1046 

ii 

547 

1047 

ix 

Generozo 

—       — 

—3 

54« 

1048 

ia 

Globo 

— _ 

549 

1049 

ie 

Guadalupe 

Fuinha 

— E 

55° 

1050 

Ki 

Guaratuba 

Gaivota  " 

55*  . 

1051 

k,K 

Hercules 

Ceneral  le  Cór 

65* 

1032 

K,k 

S.  Jeronymo 

Senhora  da  G 

oria 

553 

I053 

k,l 

infante  D.  Miguel 

Golfinho 

554 

1054 

k,ra 

S.  João  Americano 

Grão  Poder  deDeos 

555 

1055 

k,n 

—Augusto 

Guia 

— í 

S56 

1056 

k,p 

— Baptista 

—  ;    — 

—2 

551 

íos7 

k,r 

João  Buli 

—      — 

—3 

55* 

10,58 

k,s 

D.  João  Reinante 

—      — 

—4 

559 

1*59 

k,t 

S.  Joaquim 

.  i 

560 

1060 

k,x 

S.  José                         i) 

Holofernes 

561 

1061 

k,a 

— Americano               \ 

S.  Jeronymo 

562 

106.2 

k,e 

—Atlante 

S.  João 

— i 

563 

1063 

k,i 

— Diligente          — i 

—       — 

2 

564 

1064 

1,K 

—3 

565 

1065 

U 

— Matroá 



566 

1066 

K,l 

>— Sardinha 

— Baptista 

—  I 

567 

1067 

l,m 

. — Voador 

—       — 

—  2 

568 

1068 

U 

Júlia 

— da  Barra 

569 

1069 

i,P 

Lampadoza 

— das  Palmeiras 

57° 

1070 

l,r 

Lebre 

— ^Príncipe 

57 1 

10-1 

l,s 

Ligeiro 

S.Joaq,  Brilhante 

572 

1072 

l,t 

Livramento 

—Protector 
O  ii 

573 

1073 

l,x 

Luiz 

Luiza 

Lus-itano 


Manhã  de   Lisboa 
S.Manoel  Imperador 
Maria  — 1 

Estrella 

Maria 

Marqueza  de  Alegrete 

Matto  grosso- 

Mede  a 

Mercúrio 

Minerva 

Negro 

Nero 

Nova  União 

Novo    Brilhante 

— Despique 

—Destino 

Oriente 

Paquete 

Pastora  do   Lima 
S.  Pedro  do  Sul 
.  Pequena  Ventura 
Pérola  ào  Morte 
Piedade  — i 

Polifemo 
Principe    Real 
Pujante 
Reino  do  Brazil 


Lanx.  Escun.  &c. 

) 

— ; — v 

—  Viajante 


S.  José 


— Atrevido 
—Diligente 


S.José  Diligente  H 


— Monte  Carmelo 
— Prknorozo 


Lapa 


Ligeira 


5*5 
586 

587 
588 

589 
590 

.59 x 
— E592 


—3 
—4 


S.  Lourenço 
S.  Luiz  Gonzaga 
Lusitânia  restaurad. 
Ma  ria.  E 

—  Emília*  E 

— Luiza 

Marqueza  d' Ale  gr. 
— d*  Aguiar  I 

Santos  Martyres 
S.  Michaela 
Monte  Alegre 
— Carmelo 
Patrocínio  H 

S.  Pedro 


N.os  dos  (Ga- 


07411,3 
075  l,e 
0761,1 
o77jm,K 
o78|m,k 
079  m,l 
o8oK,mr 
«t  rrt,n 
m,p 
m,r 
m,s 
m,t 
m,x 
m,a 
m,e 
m,i 


583 


593 
594 
59o 
59à 

597 
598 

599 
000 
601 
602 
603 
604 
605 
006 
1,607 


0«2 
083 
084 

085 
086 
087 

088 
089 

090  n,K 


091 
092 

o93 

°94 
°9ó 
096 

097 
09* 

°99 
100 
101 


n,k 

n,l 

n,m 

K,n 

n,p 

n,r 

n,s 

|n,t 

n,x 

n,a 

n,e 


102  n,i 
io3p,K 
p,k 


104 
105 
106 


P,l 

P>ni- 


i07Íp,n 
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Nomes  e  classes  dos  navios. 


<w. 


Bergantins. 
*  ~v  — ' 

Reino- Unido 
Senhora  dos  Remediou 


J  Sumacase  outros. 


inctiv.  em 


Resolução 
S.  Rita 


S.   Roza 

Sacramento 
Saudade  do  Sul 
Serpente 
Sociedade  — 1 

Feliz 

Soccorro 

Sol  resplandecente 

Traja  no 

Trant 

Triunfo 

—do    Brasil 

— do   Douro 

—de    Portugal 

Trocador 

Vera-Cruz.Triunfo 

Vigilante 

Ulysses 

União  d'America 

Voluntário 

Urania 

Vulcano  — «1 


Penha 

Senhora  da  Penha i 


Pensamento  feliz 
Piedade 

Pimpão 
Poder  de  Deos 
Primorozo  divino 
S.a  dos  Remédios  1 

S.  Rita  —i 


S.  Roza 

Senhora  do  Rozario 
S.  Sebastião 
Soccorro  — I 


Trindade 


— I 

2 


Triunfo  da  inveja 

S.Vicente  de  Paulo 

Victoria 

Viva  Maria 


608 
609 
610 
611 
612 
613 
614 
6x5 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 

Ô25 
626 
627 
628 
629 
630 
631 
632 

633 
634 
685 
636 

6J7 
638 

639 
640 
641 


K,p 

P>r 

p.s 

p,t 

p,X 

P>a 
p,e 
p,i 
r,K 

f,k 
r,l 
r,m 
r,n 

r>P 
22K,r 

r,s* 
r,t 
r,x 
r,a 


29 

3° 

3 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

3« 

39 

40 

41  á 


r,e 
r,i 
s,K 
s,k 


m 

s,n 

s,p 

r 

K,s 
st 

s,x 

,a 
>e 
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'Nomes  e  .classes  dos  navios. 


*v" 


J 


> 


'"V""        " 


Distinctiv.  em 


N.os  dos 


l.os     2. os 


O42 
643 
644 
645 
646 
647 
648 
649 

65° 

5l 
6Ô2 

653 
6,54 
(>55 
éó6 

(>57 
656 
'59 
660 

Ó61 
662 
663 
664 
665 
666 

H7 
668 

669 
67.0 
67 1 
672 

673 

até 

707 


Ca- 
lhar- 
det. 


1142 

11 43 
1144 

"45 
1146 
1147 
1148 
1149 
1150 
[151 
11,52 

"«53 

"54 

"56 

"57 
1158 

^59 
1160 
1161 
1162- 
1 163 

164 
"65 

166 
1167 
116b 
"69 
1170 

1 1 7 1 

1 172 

"73  M5 
até     até 

i207ÍK,i 


t,K 

t,k 

t,l 

t.m 

t,n 

l«P 

í,r 

t,s 

K,t 

t,x 

t,a 

t,e 

t,' 

x,K 

x,k 

x,l 

x,m 

x,n 

x,p 

x,r 

x,s 

x,t 

K,x 

x,a 

x,e 

x,i 

a,K 

a,k 

a,l 

a,ra 

a,n 
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Observações. 


I.a  As  observações  i.a  ,  2. a  ,  e  3,a  do  Artigo 
i.°  devem  entender-se  aqui  transcritas  ,  excepto  no 
privativo   ás   N.áos  ,  c  Fragatas. 

2,a  O  mesmo  entenderemos  em  quanto  á  4. a  ^ 
mas   substituindo   ao    galhardete    a  Corneta  Corr.boio. 

3.  a  Esta  corneta  no  mar  deverá  ficar  inferior  aos 
distinctivos  dos  Nav"os  da  i.a  columna  ,  e  superior 
aos  da  2. a  :  ella  regerá  todos  os  signaes  relativos  ao 
Comboio. 

4. a  Os  galhardetes  vão  designados  na  sua  columna: 
pelas  letras  respectivas  ,  escritas  da  esquerda  para  a 
direita  ,  assim  como  devem  seguir-se  do  logar  supe- 
rior   para    o   inferior.  ( 

5.a  K  representa  a  posição  do  galhardete  repeti- 
dor,, e  a  marcha  das  combinações  segue  a  arithme- 
tica  duodecimal  ,  entendendo  que  K  inferior  —  cifra  t, 
e  superior    repete. 

6.a  A  segunda  serie  dos  distinctivos  impressa  em 
caracteres  itálicos ,.  he  a  que  deverá  ser  larga  em  hum 
logar  diverso  da  primeiro  ,  quando  estiverem  matri- 
culados os  nossos  Navios • :.  a  terceira  deverá  ser  lar- 
ga em  dois  logares  ,  e  por  isso  vão  os  dois  galhar- 
detes separados    por   meio   da    virgula. 

7. a     Na    i.a  columna    pozemos    os    nomes  dos  nos- 
sos  mercantes  ,    copiados    do  regimento  impresso   em, 
Lisboa    para     uso    dos    Telégrafos  ,    estampando     em 
grifo  o  qiie  nelle   se  declara   ser   Bergantim  ,    ou    Pa- 
tacho ;  e    depois   collocamos  em   ordem    alfabética  al- 
guns   outros  Navios  de  três    mastros  ,  cuja   existência^ 
deduzimos-  dos  mappas   do  registo  deste  Porto  do  Rio- 
de  Janeiro;  seguindo-se-lhes  em  distincta    serie  os   que 
parecem    ter.  accrescido  nestes   últimos  tempos  ;  e  as- 
sim  semelhantemente    os    Bergantins. 

&.a  Destes  mesmos  Mappas  forão  extrahidos  os  no-- 
mes  ccllocados  na  segunda  columna  ,  onde  escrevemos, 
em   primeiro  logar    os    das   Sumacas,    c  no    segundo- 


os  das  embarcações   menores  ,  distinguindo  as  Escunas 
pela  letra    E  ,  e    pelo  caracter    itálico. 

9. a  Notaremos  ainda  huma  vez  ,  que  os  Telégra- 
fos deveráõ  largar  a  meio  páo  aquelles  distinctivos  , 
ou  aquellas  partes  daquelles  distinctivos  ,  que  no  mar 
occupao  hunti   logar    inferior    ao  primeiro. 

ío.a  Os  mesmos  Telégrafos  ,  poderáó  evidenciar , 
que  os  signaes  pertencem  á  primeira  columna  ,  lar- 
gando antes  o  distinctivo  de  Navio  de  três  mastros  ; 
e  assim  qualquer  outro  destes  signaes  ,  que  não  for 
precedido  por  aquelle  distinctivo  ,  entender-se-ha  que 
pertence  á  segunda  columna  onde  estão  os  Navios  , 
que  sendo  em  maior  numero  entrão  e  sahem  mais 
frequentemente. 

N.  B.  Será  vantajoso  arranjar  esta  parte  do 
systema  á  semelhança  do  Perpetuai  Birthlng  and 
Watch  BUI  Book  impresso  em  Londres  no  anno  de 
*797  Por  ^*  R°ss* 
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ARTIGO    IV. 

Distinctivos  concernentes   á   Hydrografia. 

Feitos  pela  bandeira  igual  (  invertida  se  guizermss  } 
superior  a»s  galhardetes  ,  combinados  como  no  Arti- 
go III ,  designando  as  principaes  Bahia s  ,  Cabos  ,  Ca~ 
naes  ,  Costas  ,  Estreitos  ,  Golfos  ,  Lagos  ,  Mares  t 
Rios. 

N.B.     A  segunda    serie  dos  galhardetes  ,   que  princi* 
pia   defronte  de   157  ,    devei  á  ter  a  bandeira  a  meio. 


NOMES 


NOMES 


Baffin 
Hiudson 


Cabo 


Santo  Agostinho 
das  Agulhas 
da  Boa  Esperança 
Bojador 

Branco  Africano 
id.  Americano 


10 
11 
12 

*3 

14 

*í5 

16 


Kk 

kl 

km 

kn 

kP 

kr 

ks 

kt 

kx 


ka 

ke 

ki 

1K 

lk 

Kl 


Cabo 


Carlos 

Comorin 

le  Correntes 

Creux 

Espichel 

Falso 

Farowel 

Finisterrae 

Formozo 

Frio 

de  Gata 

Guardafu 

de  Horn 

de  S.  Lucar 

de  Santa  Maria 

Negro 

do  Norte 

Orange 

Ortegal 


Diviz.  em 


N. 


de  Palmas 

da  Roca 

de  S.  Roque 

Koxalgate 

Roxo 

das  três  pontas 

Verde 

S.  Vicente 

da  Victoria 


Canaes, 

de  Calais 

da  China 

de  Canton  e  Pekin 

de  Dublin 

de  Flandres. 

de  Hpllanda 

de  Ladoga- 

de  Languedoc 

de  Orleans 


Costas, 

da  Noruega. 
da  Suécia 
do  Báltico  occid. 
lá,  Oriental 


3* 
37 
38 
39 
40 

4> 
42 

43 
44 

t 
% 

49 
5° 


5* 
<52 
,53 

54 
55 
56 

$1 
5* 
S9 
60 


61 
62 

63 


mx 

ma 

me 

mi 

nK 

nk 

nl 

nm 

Kn 

np 

nr 

ris 

nt 

nx 

na 


ni 

PK 

Pk 

Pi 

pm 

pn 
KP 
pr. 
ps 


Pt 
px 

pa 

pe 


N.os]galh., 


td.  Meridional 
Dinamarca 
d^lemanha, 
d'  Hollanda 
daGram-  forient. 
Bretã-      <  merid. 
nha  ^occid. 

da  Irlanda 
Occid,  da  França 
id.  d'  Hespanha 
id.  d'  Portuga 
merid.  ("Portugal 
de        \  Hespanhí 
Ori.  da  Hespanha 
merid.  da  França 
Occid.  da  Itália, 
da  Corcega. 
da  Sardenha 
da  Sicília 
de  Malta 
Orient.  da  Itália 
Occ.daTurq.  Eur. 
merid.  da  Grécia 
d'Ilh.  d'Archipel. 
do  mar  negro 
daNatolia  e  Siria, 
do  Egyptò 
da  Berbéria 
Occiden.  d' Africai  93 


Orientaes  id. 
do  mar  .vermelho 
da  Arábia 
Oco  do  Indostão 
de  Corpmandel 
d,'Arrak..e  Malaca 


65 
66 
67 
68 

69 
70 

7i 

72. 

73 
74 
75 
76 

77 
78 

79 
80 
81 
82 

?3 

84 

86 

87 
88 
80 
90 
9i 


94 
95 
96 

97 
98 

99 


P1 
K 

rk   - 
ri 
rnv 
rn 

rp 

Kr 
rs 

rt  •  I 
rx 
ra 

re   J 
ri 

'sIC 
sk 
si 

sm.  í 
sn 
sp 
sr 
Ks, 
st 
sx 
sa 
se 
si 

tK 
tk 

ti    ! 
tru- 
ta 
tp. 
tr 
ts,  -  í 
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•NOMES 


— > 


Costas. 


âa.  Cochinchina 
4'  Ilhas  do  Sonda 
das  Molucas 
das  Phdipinas 
da  nova  Guiné, 
d'  Nova  Hollanda 
d' Nova  Zelanda 
d'Ilh.d'marPacif. 
da  China 
do  Japão 

daTartar.  Oriental 
do  NO  d'America 
da  Califórnia 
Occid.  do  México 
id.  d'nov.Hespan. 
do  Peru 
do  Chilr 

d'  terr.  Magalhan. 
da  terra  do  fogo 
Patagonicas 
Orient.  do  Brasil 
Boreaes  id. 
Guiana  eTerr.fir. 
das  Antilhas 
Ori.  d'nov.  Hesp 
id.  do  Peru 
da  Luisiana 
da  Florida 
dos  Estad.  Unidos 
da  Acadia 
d'Golf.deS.Lour. 
da  Terra  nova 
da  do  Lavrador 
da  Groenlândia 
da  Islândia, 


Divíz.  em 

v. j 


v 

N.°s  galh. 


oo 
01 
02 

°3 
04 

°c5 
06 
07 
08 

°9 
10 

11 

12 

*3 
r4 
15 
16 

*7 
j8 

»9 
20 

21 

22 

23 

24 

«5 
26 

27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 


Kt 
tx 
ta 
te 
ti 

xK 
xk 
xl 
xm 
xn 
xp 
xr 
xs 
xt 
Kx 
xa 
xe 
xi 
aK 
ak 
ai 
am 
an 
ap 
ai- 
as 
at 
ax 
Ka 
ae 
i 
eK 
ek 
el 
ern 


NOMES 
V . ) 


v 

Costas. 


Estreitos. 

de  Bahama 

de  Babelmandel 

de  Belle-Isle 

de  Calais 

de  Constantinopla 

de  Cook 

Dardanelos 

Dawis 

de  Gibraltar 

Hudson 

Magalhães 

Malaca 

Norte 

Sicília 

Sonda 

Sunda 


Diviz.  em 

N.05  galh. 


13-5 
136 

'37 
138 

139 
140 


141 

142 

M3 
144 

H5 
146 

147 
148 
149 
150 

152 
»53 
i<54 
l5ó 
156 

l57 

«59 
160 


Golfos 

de  Biscaia 
Bothnia 
Califórnia 
R  ii 


en 

ep 

er 

es 

e 

ex, 


ea 

Ke 

ei 

K 

k 

l 

m 

n 

P 
r 

s 
t 
x 
a 

e 
Kt 

kK 
Kk 
kl 
km 


161  km 

162  Ikp 

163  jkf 


m 


NOMES 


Golfos. 


Corta 

Finlândia 

Leão 

S.  Lourenço 

México 

Golfo  Pérsico 

de  Sião 

de  Veneza 


Arai 

Baikal 

de  Constância 

Erié 

de  Genebra 

Huron 

Ladoga 

Maior 

Michigan 

O  nega 

Ontário 

Superior 


164 
165 
166 
167 
i63 
169 
170 
*7* 
172 

173 

176 
177 
178, 
L79, 
180 


181 

182 

> 

184 

ib6 
187 
188 

189 

190 
*9> 
19a 

194 


ks 

kt 

kx 

ka 

ke 

ki 

1K 

Ik 

Kl 

m 

n 

p, 

r 

s 

t 

X 

a 


U 

li. 

mK 

mk 

ml 

Km 

mn 

mp 

mr- 

ms 

mt 

mx 

ma 

me 

mi 


NOMES. 


Manes.. 

Glacial 

Branco 
Báltico 
dWlemanha 
da  Mancha 
Britânica 
Lusitano. 
Mediterrâneo 
Adriático, 
da  Grécia 
Marmara, 
Negro 
d'Azof 
Caspio 
Vermelho 
da  Arábia 
de  Bengala 
ias  índias 
da  China- 
do  Japão- 
le  Kamsehatka 
Pacihco 
das  Cârolinas 
das  Philipinas 
das  Molticas 
da  nova  Hollanda 
de  Madagáscar 


201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
fio8 
209 
21c 
211 

«21  2 

2*3 

214 

21,5 
216 

217 
218 

219 

220 

221 
222 
223 

224 
225; 
226 
2.27 


np 

nr 

ns 

nt 

nx 

na 

ne 

ni 

pK 

pk 

Pi 

pm. 
pns 
Kp 

Pr 

ps 

pt 
px. 
p* 
pe 

P1 

rK 

rk 

ri 

rntfc 

rr* 


NOMES 


— —  -v-»— 

Mures, 


do  Cabo 
Africano  Qccid. 
Brazilico  Orient. 
d°.  Setemtrional 
dos  Caraibes 
dos  Estad. Unidos 
Pacifico  Boreal 
do  México 
da  nova  Hespanha 
do  Peru 
do  Chili 
Patagonico 
Pacifico  austral 
Aatartico 
Oceano  Boreal 
id.  Meridional 


Diviz.  em 
v ^ > 


Rias 

Amazona» 

Amur 

Bengo 

Coanza 

Danúbio. 

Dclaware 

Drviepeis 
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1 


N.3*  galh 


2íí8 

229 
230 
231 
232 

233 
234 
235 
,a36 

2  37 
238 

239 
240 
24  x 
242 

243 

244 

24<5 
246 
247 
248 
249 
250 


251 

25Z 

235 
25)5 

25Z 


Kr 

rs 
rt 
rx 
ra 

re 
ri 

sK 

sk 

si 

sm 

sn 

sp 

sr 

Ks 

st 

X 

sa, 

se 

si 

,tK 

tk 

ti 


tm 

ta 

t,p 

fcr 

ts 

Kt 


NOMES 


Don 

Douro 

Dwina 

Elba 

Ebro 

Euphrates 

de  S«  Francisco 

Gambia 

Ganges 

Garona 

Guadiana 

Hoang-ho 

Jenissea 

Indo 

Kiang-ho 

Lena 

S.  Lourenço 

Mississipi 

Neva 

Miger 

Nilo 

Oby 

Pó 

da  Prata 

Rhin 

Rhodano 

Sena 

Senegal 

Tamise 

Tejo 

Tigre 

Vistula 

Volga 

Weser 


Diviz.  em 

N.oí  galh. 


258 

259 
260 
261 
262 
263 
.264 
.265 
,266 
1267 
2Ó8 
269 
270 

271 

272 

273 

274 

275 

276 

•17 
27S 

279 
280 
281 

282 

•83-. 

2B4 

285 
286 
287 
288 
289 
290 
291 

,29* 


ta 

te 

ti 

xK 

xk 

xl 

xtn 

xn, 

xp 

xr 

xs 

xt 

Kx 

xa, 

xi 

aK 

ak 

ai. 

am 

an 

ap 

au 

as- 

t 
ax 
Ka 
ae 
aí 

K 
ek. 
el 
em 
en 
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ARTIGO    V. 

Distinctivos  concernentes  â  Geografia  feitos  pela  banda* 
ra  igual  [invertida  ,  se  o  quizermos)  inferior  aos  Ga- 
lhardetes ,  combinados  como  no  Artigo  III.  .  designan~ 
do    os  princjpaes   logares  conhecidos. 


NOMES 
"V" 

Logares. 


Acapulco 

Açores 

Africa 

Alagoas 

Alemanha 

Alemtejo 

Alep 

Alexandreta 

Alexandria 

Algarve 

Alger 

Alicante 

America 

Amsterdam 

Ancona 

Andaluzia 

Angola 

Angra 

Anno-Bonj 

Antilhas 

Aragão 

Archangel 

Astrakan 

Astúrias 


Diviz.  em 


NOMES 


U.-„ 


"V* 


301 
302 

3°3 
304 

305 
306 
307 
308 

309 
310 

311 
312 

313 
3r4 
3*5 
316 

317 
3*8 

319 

32° 
321 

322 

323 
\3H 


Logares. 


Wl 


kK 

Kk 

kl 

km 

kn 

kp 

kr 

ks 

kt 

kx 

ka 

ke 

ki 

IK 

lk 

Kl 

Im 

In 

lp 
!r 
Is 
It 
lx 
la 


Ásia 

Aveiro 

Áustria 

Bahia  Botânica 

d.^de  todos  osSant. 

Baltimore 

Barbadas 

Barcellona 

Bassora 

Batavia 

Baviera 

Baiona 

Beira 

'nova 
^velha 

Benin 

Berbéria 

Berlenga 

Berlin 

Biscaia 

Bissau 

Bohemia 

Bombaim 


UV^ll  til 

Benguela  <  ^ 


lBordeaux 


N.os 


025 
326 

327 
328 

329 

33° 

331 

332 

333 

334 

335 

33o" 

337 

338 

339 

34° 

34* 

342 

343 

344 

345' 

346 

347 

,348 


galh, 


le 

li 

mK 

mk 

ml 

Km 

ma 

mp 

mr 

ms 

mt 

mx 

ma 

me 

mi 

nK. 

nfc 

nl 

nm 

Ka 

np 

nr 

ns 

nf 
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Borneo 

Boston 

Brabante 

Brandeburgo 

Brazil 

Breda 

Bremen 

Brest 

Bruxellas 

Buda 

Buenos-Aires 

Cabinda, 

Cacheu 

Cadix 

Cairo 

Calais 

Calcutá 

Camamú 

Cananéa 

Canton 

Canárias 

Caracas 

Caravellas. 

Carlscroon 

Carthagena 

id.d'America: 

Cassei 

Castella    I nc™ 
\  velha 

Catalunha 

Santa  Catharina 

Cayena 

Ceillo 

Çherburgo. 


349 
350 
35 1 
352 
353 
354 
355 
35  6 
357 
358 


nx 

na 

ne 

nl 

PK 

Pk 

Pi 
pm 
pn 
KP 


359 
360 
36A 
362 

363 
364 
365 

366 

367 
3<58  |rl 

369 

87° 

37i 

37^ 

373 

374  |rt 
rx 
ra 
re 
ri 

sK 
sk 
si 


pr 
ps 

Pt 
px 
pa 
pe 

P1 
K 
rk 
ri 
rm 


rp 
Kr 

rs 


NOMES 


-v ' 


375 
370 

377 
37S 

379 
380 
38,   ( 
382  jsm 


Legares. 


China 

Chipre 

Civita-veehia 

Coimbra 

Constantinopla 

Copenhague 

Cork 

Coromandel. 
1  Corvo 

Cuba 

'Curlandia 
Damão 

Damasco 
Dantzic 

Dinamarca 

Dio 

S.  Domingos 

Dublin 

Dunkerque 

Edimburgo, 

Escócia 

Espirito  Santo 

Estados-Unidos 

Estremadura  Port, 

id.  Castelhana 

Europa- 

Falmouth 

Faro 

Fayal 

Fernão  do  Po 

id.  de  Noronha 

Ferrol 

Figueira 

Flandres 


383 
384 

385 
386 

387 

3^8 

389 
390 

39 l 
392 
393 
394 
395 
396 
397 
39B 

399 

400 
401 
402 
403 
404 

405 
406 
407 
408 
409 
10 
4  M 
412 

4J3 

414 

4i5 
4/6  jxe 


sn 

sp 

sr 

K& 

st 

sx 

sa 

se 

si 

tK 

tk 

ti 

rm 

tn 

tp 

tr 

ts 

Kt 

tx 

ta 

te 

ú 

xK 

xk 

xl 

xm 

xn 

xp 

xr 

xs 

xt 

Kx 

xa 
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NOMES 


Flcssingue 

Florença 

Flores 

França 

Franconía 

Galiza 

Galitzia 

Génova 

Gibraltar 

Goa 

Goyazes 

Gracioza 

Grécia 

Greenwich 

Guadalupe 

Guayaquil 

Guiné 

Hamburgo 

Hanover 

Havana 

Haia 

Santa  Helena 

Helseneur 

Hespanha 

Hollanda 

Holstein 

Hungria 

Jamaica 

Japão 

Java 

Jersey 

Jerusalém 

Iguapé 

Ilha  grande 


Diviz.em  nomes 

j\ — 


v— *-• 

Lagares. 


N.o3ka^n# 


417 
418 

419 
420 
421 
422 

423 
424 

425 
426 
427 
428 
429 

43° 
43» 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
43» 
439 
440 

44  r 
442 
443 

444 
44,5 
446 

447 
44? 
449 
1450 


XI 

am 

ak 

ai 

am 

an 

ap 

ar 

as 

at 

ax 

Ka 

ae 

ai 

eK 

ek 

el 

em 

en 

ep 

er 

es 

et 

ex 

ea 

Ke 

ei 

K 
ik 

l 

m 
ín 

P 
ir 


Ilheos 

Inglaterra 

Inspruck 

S.  Jorge 

Irlanda 

Ispahan, 

Itália 

FConigsberg 

Lagos 

Laguna 

Leão 

Leorne 

Leypsick 

Lisboa 

Liverpool 

Loanda 

Loango 

Londres 

Lubeck 

Luneburgo 

Lusacía 

Macáo 

Madagáscar 

Madeira 

Madrasta 

Madrid 

Malaca 

Málaga 

Malhorca 

Malta 

S.  Maló 

Manilha 

Maranhão 

Santa.  Maria 


Diviz.  em 


N-o* 


galh. 


45* 
452 
453 
454 
455 
456 

457 
458 

4*9 
460 

461 

462 

463 

464 

465 
466 

467 

468 

469 

470 

47i 

472 

473 
474 
475 /»P 

476  l,r 

477  1-s 


it 

ix 

ia 

ie 

Kí- 

k,K 

K,k 

k,l 

k,m 

l,n 

k,p 

k,r 

k,s 

k,t 

k,x 

k,a 

k,e 

M 

1,K 

I,k 

K,I 

l,m 
l,n 


478 

479 
480 

481 

482 

483 

484 


l,t 
l,x 
lia 

l,e 
1,1 

m,K 
m,k 


137 


NOMES 
Lo  gares. 


Marrocos 

Marselha 

Martinica 

Matto-Grosso 

Memel 

México 

S.  Miguel 

Milão 

Minas 

Minho 

Mossambique 

Moka 

Moldávia 

Monte  Vídeo 

Moskou 

Munich 

Nangassaki 

Nankin 

Nantes 

Nápoles 

Navarra 

Noruega 

Nova-York 

Olinda 

Oriente 

Os  tende 

Ostia 

Palermo 

Panamá 

Pará 

Parahiba  N 

Paranaguá 

Paris 

S.  Paulo 


Diviz.  em 

N.os  galh. 


485 
486 

4B7 
488 

489 
49o 
491 
492 

493 
494 
495 
496 
497 
498 

499 

500 
501 
502 

503 
504 

5°5 
506 

507 
508 
509 
5i° 
5ii 
512 

513 

5»4 
515 
516 

517 
518 


m,l 

K,m 

m,n 

m,p 

m,r 

m,s 

m,t 

m,x 

m,a 

m,e 

m,i 

n,K 

n,k 

n,l 

n,m 

K,n 

n,p 

n,r 

n,s 

n,t 

n,x 

n,a 

n,e 

n,i 

p,K 

p,k 


id.  do  Morro 

Pegú 

Pekin 

Pernambuco 

Pérsia 

Petersburgo 

Philadelfía 

Plymouth 

Polónia 

Porto 

Porto-Bello 

Porto  da  praia 

Porto-rico 

Porto-santo 

Porto-seguro 

Portugal 

Portsmouth 

id.  d' America 

Praga 

Príncipe  (Ilha) 

Províncias  Unidas 

Prússia 

Quito 

Ragusa 

Revel 

Riga 
p,l    '.Rio  de  Janeiro 
p,m    Rochefort 
p,n    R.ochelle 
K,p  Roma 
p,r     Rostock 
p,s     Rotterdatn 
p,t     Ruam 
p,x    Rússia 
S 


Div 


íz.  em 


5*9 

52* 
522 

523 

524 
525 

A2Õ 

527 
528 

529 
.53° 
531 
532 
533 
534 
535 
536 
537 
538 
539 
54° 
54  * 
542 
543 
544 
545 
546 

547 
548 
549 
55° 
55i 
552 


p,a 
p,e 

P>* 

r,K 

r,k 

r,l 

r,m 
r,n 

r>P 

K,r 

r,s 

r,t 

r,x 

r,a 

r,e 

r,i 

s,K 

s,k 

s,l 

s,m 

s,n 

s,p 

s,r 

K,s 

s,t 

s,x 

s,a 

s,e 

s,i 

t,K 

t,k 

hl 
t,m 

t;Il 
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NOMES 
V ._- > 


>v 

Locares. 
^-v * 

Sabóia 

Santos 

Sardenha 

Siará 

S.  Sebastião  (J.), 

Seregipe 

Serra -Leoa! 

Sevilha 

Sião 

Sicília 

Silesia 

Smyrna 

Sofala 

Stokolmo 

Stralsund 

Stutgard 

Suécia 

Suez 

Sumatra 

Surrate 

Tabago 

Taiti  \ 

Tartaria 

Terceira 

Terra-nova 

Timor , 

S.  Tiago 


Diviz.em 

* ., « 

N.os 


NOMES 


553 
554 
555 
Sõ6 
557 
5ô* 
559 
560 
561 

56a 
563 
564 
565 
566 

5^7 
568 

569 

57° 
57* 

57  * 
573 
57  \ 
575 
576 
577 
578 
579 


ilh., 


r>P 
t,r 

t,s 

K„t 

t,x 

t,a 

t,e 

t,i 

x,K 

x,k 

x,l 

x,m 

x,n 

x,p 

x,r 

x,s 

x,t 

K,x 

x,a 

x,e 

x,i 

a,K 

a,k 

a,l 

a,m 

a,n 

a,p 


- — -v 

Lo  gares. 


S.  Thomé 

Toscana 

Toulon 

Trás  os  montes 

Trieste 

Trindade 

Tripoli 

Tunes 

Turin 

Ulm 

Utrecht 

Valaquia 

Valência 

Varsóvia 

Veneza 

Vera-Cruz 

Viana 

Viena 

Villa  de  Conde 

Wasington 

Westphalia 

Wismar 

Wittemberg 

Zelande 

Zurich 


Diviz.em 

N.0i(gath» 


5Bo 
,581 
582 

533 
584 
5*5 
586 

587 
588 

589 
59° 
.59 l 
592 
593 
594 
595 
596 
597 
598 

599 
600 

601 
602 
603 
604 
605 
606 


a,r 

a,s 

a,t 

a,x 

K,a 

a,e 

a,i 

e,lC 

e,k 

e,l 

e,m 

e,n 

e,p 

e,r 

e,s 

e,t 

e,x 

e,a 

K,e 

e,i 

i,KL 

i,k 

M 

i,m 
i,m 

'>P 


Observação* 

Em   quanta    â  significação  das  virgulas  ,   lea-se  a 
)servação  do    Artigo   III. 
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APPENDICE   AO    ARTIGO    V. 

Ou  signaes  de  dois  galhardetes  em  dois  logares  ,  ca?n 
a  bandeira  igual  (invertida  ,  se  quizertnos)  por  ci- 
ma do  galliardete  inferior  ,  designando.se  as  prin* 
cipaes   serranias. 


Serranias 

Alpes 

Andes 

Apenino 

Appalaches 

Aram 

Athlas 


Cáucaso 

Gates 

Imaus 

Krapacks 

Pirineos 

Ripheos 


706 
707 
708 
709 
710 
711 


k  s 

k,t 
k,K 
k,a 
k,e 
k.i 


NOTA. 
> v * 

He  evidente  que  poderemos  ainda  addicionar  aos 
Artigos  IV  ,  e  V  tantos  signaes  ,  quanto  restão  ainda 
por  fazer  com  os  referidos  galhardetes  ,  em  dois  loga- 
res ,  combinando-os  com  a  bandeira  igual  já  superior 
a  cada  hum  delles  ,  já  inferior,  e  conjuncta  ao  primei- 
ro :  todavia  será  fácil  indicar  qusesquer  outros  logares  , 
ou  por  meio  do  alfabeto  ,  ou  declarando  a  distancia  e 
rumo  a  que  demorão  ,  comparados  com  os  mais  vizinhos 
4os  referidos  nestes  Artigos. 
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ARTIGO     VI. 

Distinctivos  de    Rumos,   Santos  e  Senhas 

Feitos  pela  corneta  dos  rumos  superior  aos  galhardetes 
combinados  como  no  artigo  III,  ou  alias  superior  a 
hum  numero  designador  de  grãos  contados  de  Norte 
para   Leste» 


Rum.  e  Quadram. 


"v- 


Ouadrantes. 
v v ; 


NE 
NO 
SE 

so 


Ru 


mos. 


N 
S 
E 
O 

NE, 
SE  I 
NO: 

sò 

N|NE 

NNE 

NE|tt 

NE|E 

ENE 


Dist.  em 

N.os  galh, 


1 
2 

3   'm 
4 


5 
6 

7 
8 

9 

10 

li 

12 

*3 
14 

15 
16 

17 


kK 

kl 

km 

kn 

kp 


Rum.  e  Quadram. 

V ^ i 

Rumos. 


E|NE 

E|SE 

ESE 

SE$E 

SE|S 

SSE 

S|SE 

SfSO 

SSO 

SO]S 

so^o 

oso 

o*so 

Q|NO 
ONO 
NOjO 
NO|N" 

NNO 
N|NO 


18 

»9 

20 

21 
22 

23 
24 

2,5 
26 
27 
28 

29 
3° 
3i 
32 

33 
34 
3.5 
36 


kr 

ks 

kt 

kx 

ka 

ke 

ki 

IK 

kl 

ra 

n 

P 

r 

s 

t 
x 

a 
e 
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Diviz.  et 


Santos. 


v 


N.oj 


3 

4 

5 
6 

7 
8 

9 
lo 
li 

12 

J3 

14 

*5 
16 

»7 
18 

i9 

20 

21 

4    22 

23 

24 

25 
26 
27 
28 
29 

3° 
31 
32 
33 
34 
35 


galh. 


mK 

mk 

ml 

Km 

mn 

mp 

rar 

ms 

mt 

mx 

ma 

me 

mi 

nK 

nk 

nl 

nm 

Kn 

np 

nr 

ns 

nt 

nx 

na 

ne 

ni 

PK 

pk 


Pi 

pm 

pn 

Kp 

pr 

ps 

pt 


Santos. 


\ 


">r- 


Senh. 


as, 


1 


36 

px 

37 
38 

pa 
Pe 

39 

40 

pi 
rK 

4i 

rk 

42 

ri 

43 

rra 

44 

rn 

45 
46 

Kr 

47 
48 

rs 

49 

rx 

5° 

ra 

51 

re 

52 

ri 

53 

sK 

54 

sk 

55 

si 

56 

sm 

57 

sn 

58 

sp 

59 
60 

sr 
Ks 

1 

tK 

2 

tk ; 

3 

ti 

4 

tm 

5 

tn 

6 

fP 

7  1 

r 

8 

s 
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CAPITULO     VII. 

Signaes  extranumerarios ,  formados  feio  galhardete  repe- 
petidor   só  ,    ou  combinado    com    huma    só  bandeira    nu- 
meraria ,    e  por   qualquer    das    bandeiras    igual ,   e  ci- 
fra. 


Signa  es 


Igual 


o 

og 

Ig 

2g 

3g 
Ag 

5g 
tg 

7g 
% 

g° 
g* 

g2 

§3 
g4 
E5 
g6 

17 
g8 
g9 


Valores 
Numer. 


3 

4 
,5 
6 

7 
8 

9 

IO 

ii 

12 

13 

14 

x6 

17 
18 

19 

20 
21 
22 

23 


Chama  a  gente 

"o  registo  do  Porto 
Visitar  o  Hospital 
visitar  os  que  entrão 
id.  os  Estrangeiros  que  entnto 
visitar  os  que  sahem 
a  primeira  ronda 
a  segunda  id. 
o  \  a  terceira  id. 
a  quarta  id. 
rondar  de  dia 
dar  Capellão 
dar  Cirurgião 
ter  escaler     /  Chefe 
ás  ordens  ào\  Quartel  Generaf 
Ltcr  lanxa  com  ancorote  e  virador, 


Véspera  de  partida 


_  Observação.  _  Em  outro  qualquer  systema  poderão  estes 
signaes  ser  subsituidos ,  ou  pelos  que  designar  o  Chefe  ,  ou- 
pelos,  seus  aumeros  largos  no  tope  da  Gata, 


N.B.  i.a  Quando  estes  signaes  forem  precedidos  por 
outros  .  que  os  indiquem  ,  poderemos  omittir  a  cor- 
neta distinctivo ,  convindo  aliás  reflectir  ,  que  hum  ga- 
lhardete só  corresponde  aos  oito  rumos  principaes  ;  k 
superior  aos  rumos  secundários  orientaes  ;  ]  também 
superior  aos  rumos  secundários  occidentaes  ;  e  seme- 
lhantemente m  ,  n  ,  p  ,  r  ,  s  ,  aos  Santos  ;  t  ,  x  ,  a  ,  e  ,  i 
ás  Senhas  :  sendo  em  fim  para  notar,  que  ,  quando  designar- 
mos os  Santos  ,  e  Senhas  ,  pelos  números  respectivos  , 
corresponderá  o  primeiro  numero  ao  Santo  ,  e  o  se- 
gundo   á   Senha. 

2. a  Note-se  bem ,  que  nas  colnmnas  das  divizas  a 
letra  K  indica  o  galhardete  repetidor  ,  que  se  inver- 
terá   quando   houver    de    repetir    invertendo. 

3»a  Em  quanto  ao  Telegrapho  indicado  pelas  pri- 
meiras sete  figuras  da  Pag.  I  ,  convirá  consultar  o  5.** 
Volume   do   Naval  Chronicle    na    Pag.   22    e  seg. 

4.3  Sobre  Telescópios  náuticos  militares  também  con- 
virá considerar  os  de  M.  Rochon  ,  e  os  de  M.  Rand  , 
noticiados  no  mesmo  Naval  Chronicle  ;  a  saber  :  aquél- 
les  na  Pag.  470  do  Volume  10o;  e  estes  na  Pag.  495 
e    seg.    do    i.°  Volume. 

5.a  Garcia  de  Rezende  na  Pag.  266  da  Chronica 
d'ElRei  D.  João  II  ,  impressa  em  Coimbra  no  anno 
1798  ,  conta  que  ,  disputando-se  perante  aquelle  mode- 
lo de  Monarcas  sobre  qual  era  a  melhor  espada  ,  se 
a  curta  ,  se  a  comprida  ;  El  Rei  dissera  :  muito  melhor 
espada  he  a  curta  ,  porque  o  verdadeiro  Portuguez 
não  ha  de  ferir  senão  com  os  terços  :  dito  este  ,  que 
vêm  repetido  semelhantemente  em  outros  Authores  Por- 
tuguezes.    (  V.    fim    da  i.a  Memoria] 


'(  ! 


M 


Emendas  ,    retoques  ~,    e  advertências  mais 
notáveis. 


8 

IO 
12 

*7 

24 
28 
40 

43 

47 

49 
5o 
5* 
54 

55 

64 
69 
72 

101 

Í19 

121 

122 
125 


{ 


j 

{í 


linh.              Lê-se 
,-^->  ^- -*.— 

12  d„e„f„g 
23  c  e  A 
30  £,,<•' 
ult.  C  e  D 
23  accrescentando 
30  a  de  dois 
30  aquellas 
22  a  baliza 
39  da  sna 

11  por  a 

0  Charmires 
5  os  óculos 

34  nova  derrota 

12  =tgtí! 

1  reduzo  todas 

35  elle  deverá 


'-"i    ( — 


Lêá-se 


{2  (geralmente)  fallando 
11  ocular  ,  objectivo 
18  inferior. .post-inferior 
8  poderemos  considerar 
24  empo  do 
31  aigarismos 
&  kr 

5  Flor  do  mar 
f   29  Corneta 
\   35  Ka 

4  Sumacas  e  outros 
4  am 


i,,a,,e 

&>>?>)%, }g 

g  e  k 

^,F 

C  e  E 

accrescendo 

©  de  dois 

aquelles 

o  baliza 

da  sua 

por  a1 

Charnieres 

aos  óculos 

nossa  derrota 

=  tg.  u. 

reduzo  quasí  todas 

elle  devera 

(geralmente  fallando); 

ocular,  ou  retículo 

superior.. post-superior 

consideraremos        (nj 

tempo  do 

algarismos 

kx 

—Flor  do  mar       (n) 

Cometa 

Ke 

Lanx,  Escun.  &c* 

aK 


(n)     Vide  o  verso  ,    ou  pag.  seg* 


Na  pag.  26  e  «seg.  O  i.°  caso  reporta-se  ás  Fig.  I, 
o  2.0  ás  Fig.  IV,  03.°  ás  Fig.  III  ,  o  4.gás  Fig.  II 
das  Estampas  denominadas  Paginas  1  e  2;  sobre  as  quaes  , 
e  sobre  as  suas  immediatas  ,  convém  consultar  os  §|  140 
e  seg. 

Na  ultima  figura  da  Estampa  das  memorias  facil- 
mente se  descobre  o  logar  designado  por  m  na  pag.  55  , 
linh.  28  e  seg.  :  o  que  também  acontece  ,  quer  pelo 
pertencente  aos  traços  ommittidos  na  fig.  VII  da  Es- 
tampa denotada  por  Pagina  1  ;  quer  no  relativo  ao  S, 
reportado  na  pag.  99  ao   Rectângulo  naval. 

Na  pag.  69  deve  accrescentar-se  á  linha  8  trnotan- 
do  porém  que  qualquer  dos  repetidores,  quando  estiver 
no  primeiro  logar  ,  deverá  repetir  alli  o  signal  simples 
que  estiver  no  ultimo  logar  :  além  de  que  ,  se  a  Igual 
estiver  superior  a  tudo,  seguida  pelo  galhardete,  pode- 
ara  entendesse  que  cada  repetidor  repete  o  signal  sim- 
ples numerário  post-inferior.  Em  fim  veja-se  a  NB.  2.9 
éa.  pag,   144.=: 

Na  mesma  pag.  69  aonde  se  lê  ,  ex.  gr.  1  ou  6zzWl 
ou  N  ,  deve  entender-se  ,  que  a  bandeira  designadora  da 
unidade  entre  os  números  indica  M  no  alfabeto  ;  e  as- 
sim a  que  corresponde  a  6   representa  o  N. 

Lêa-se  x  em  vez  de  z  nos  últimos  sete  distinctivos 
.em    galhardetes    da  pag.    121. 

Em  quanto  a  z  em  vez  de  s  ,  e  vice-versa  ,  não 
insisto ,  e  pratico  o  mesmo  com  outros  erros  semelhan- 
tes ,  assim  por  ser  facillima  a  substituição  ,  como  por 
não  indusirem  a  obscuridade  ou  engano  attendivel  :  com 
íudo  notarei  que  de  propósito  se  escreveo  logar  em  vez 
de  lugar* 


Ik                 9. 

j  7  <! 

T,„  >;.,.. <,õ        \ 

# 

"      •'"/"■' . 

py 

\ 

a/V 

-•-. 

j^V 

Z.*ri/r<t.t    f     //<t/<J*t                         "--.  \ 

oo/x 

t*rt //r/str/r.r      ,/,, 

7t/tyru/ò                              ..--',• 

e£t<c/.ttifi/ 

.--' 
_.--'' 

Zwww     / 

t  »/<  t-rer 

.> 

4 

! 


^ÍliB™Ul! 


^  xta  ///  tx/     f  ■»  •//  v/  / 1 1  / 


/iif/rfr/tt 


N 

Irrt/tr 

1 

-, 

> 

5 

£'*/* 

J&stas/npxi  ejctra.  nuwwrariu 
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\ 

V 

• 

/ 

/ 

\ 

\ 

\ 

•7 

\ 
\ 
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T  A   B   O   A 

Equivalente   ás   Estampas   B  até  L    inclusive  :    as  quaes   podem 
ser  desenhadas  facilmente  por  quem  preferir  o  seu  uso. 

ESTAMPAS 


B        C 

A»_, 


D 


II 


I 


Forma 


^C~ 


.s^ 


Formar  em    combate  na 

_ -* . — —.A _ 

perp.  rl'vent.  linh.d'bol. 
cora  amura  a  com  am.  a 
j^ 


Na  perpendicul.  do 
vento  em  combate 
Id.  em  escarpa 
Id.  em  marcha 
Na  linha  de  boli- 
na ,  em  combate 
Id.  em  escarpa 
Id.  em  marcha 
Em  três  columnas 


í 


BB 
i 

2  i 

3  : 

4  ! 

5  > 

6  , 


EB 
9 

IO 

n 
12 

*3 
H 

'5 


Forma  na  perpcndic.   á  derrota       8 


Formar  na  perpend. 


( 

BB 

«7  » 

18  „ 

19  » 

20  „ 

21  „ 

22  „ 

23  » 

24  „ 

25  »» 

26  „ 

27  „ 
2»  ,, 


EB 

29 
3° 
31 
32 
33 
34 
35 
36 

3Z 
38  : 

39 

40 


1 — 
BB 

4» 

42 

43 
44 

45 
46 

47 
48 

49 
50 
5» 
52 


EB 

53  : 

54  1 

55  i 

56  , 

57  1 

58  , 

59  . 

60  , 

61  . 

62  , 

63  , 

64  , 


d'vent.  em  3 
Col.  c'am.  a 

^ , 

BB      EB 

^5  >>  77  » 

66  „  78  „ 


67 
68 

69 

70 

7» 
72 
73 
74 
75 
76 


79  »« 

80  „ 
8r   „ 

82  „ 

83  » 

84  „ 

S6  „ 

87  „ 

88  „ 


á  der- 
rota 


90 
9i 
92 
93 
94 
95 
96 

97 
98 

99 

100 


Id.  em  Ord.  inversa 

—  3  »   «   ...2 

Id.  em  Ord.  inversa 

—  1    »  2  „  3 

Id.  em  Ord.  inversa 

—  3   »   2  ,,    1 

Id.  em  Ord.  inversa 

—  1   ,,  3  ...2 

Id.  em  Ord.  inversa 

—  2   „  3  „  I 

Id.  em  Ord.  inversa 


Os  números  do  centro  indicão  as  figuras  de  cada  Estampa  designada  pela  le- 
tra escrita  no  alto  da  columna  respectiva  ;  e  os  da  direita  denotão  as  esquadras  ,  011 
principaes  divisões  da  Armada ,  na  sua  situação  relativa.  O  dizer  correspondente  a 
cada  hum  dos  números  centraes  encontra-se  unindo  o  superior  a  esse  numero  com 
o  que  se  lé  na  horizontal  do  mesmo  numero  ;  á  esquerda  ,  se  o  numero  pertence  ás 
duas  primeiras  columnas  ;  e  á  direita  nos  restantes :  exceptuando  8  e  16,  cujas  si- 
gnificações devem   existir   inteiras  ao   lado    delles. 

Exemplo.  Suppondo  feito  signal  que  nos  remette  á  Figura  34 ,  entenderemos 
que  se  manda  z;  Formar  em  combate,  na  perpendicular  do  vento  com  amura  a  EB, 
ficando  cada  esquadra  ou  divisão  em  Ordem  inversa  ;  mas  a  l.a  na  direita,  a  £.a  no 
centro ,    e   a  3,a   na  esquerda. 
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N.B.  i.a  Quando  a  Armada  navegar  em  três  co- 
lumnas  ,  Cada  navio  deve  restabelecer  a  formatura  ma- 
nobrando sobre  si  ,  e  em  torno  do  centro  firme  ;  para 
intelligencia  do  que  se  podem  consultar  a  pag.  8.  ,  e 
o  exemplo  seguinte  ,  que  será  bom  confrontar  com  o 
seu   semelhante   da  pag.  i. 


N.B.  2.a  Quando  o  vento  não  tiver  mudado,  este 
mesmo  signal  quererá  dizer,  que  a  formatura  ordenada, 
ou  precedente  ,  ou  consecutivamente  ,  deverá  ser  effei- 
tuada  manobrando  cada  navio  livremente  ,  e  em  torno 
do  centro  firme  ,  á  semelhança  do  que  se  vê  estampado 
na  superior  N.  B. 
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í.a  Parte.  Quando  se  navegar  em  três  columnas , 
mandará  este  signal  restabelecer  a  ordem  ,  manobrando 
cada  navio  sobre  si ,  supposto  firme  o  mais  sotaventea- 
do ,  que  deve  atravessar  apenas  o  signal  se  arriar ,  in- 
dicando-se  por  este  modo  o  momento  da  execução. 

Servirá  de  exemplo  o  seguinte ,  que  poderemos  com- 
parar com  o  precedente. 


Jfy.I. 


o- o 


2  Parte.  Quando ,  ou  não  marcharmos  em  três  co- 
lumnas ,  ou  não  tiver  mudado  o  vento  ,  quererá  este 
signal  significar  ,  que  a  evolução  ordenada ,  ou  prece- 
dente ou  consecutivamente  ,  será  executada  á  maneira 
da  superior  primeira  Parte  ,  manobrando  cada  navio  so- 
bre si,  e  attendendo  tão  somente  a  que  deve  conside- 
rar fixo  o  mais  sotaventeado. 
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Mandando-se   executar  m*    ~\ 
ternos  que   a  ero  ^oSa    ?    ""TF"   ente"- 
consecutivamente    ,    deverá    se"     1'    °"PreCedente  •    °« 
cada  navio  com    a   unic'  atinJ exec"tada  >    manobrando 
vo  iogar  com    a    maior  hr-w^f0    âe  .to™*    °   seu  no- 
fixo,Sou  o  Chefe  rque   a    ^^  ?°SSÍVeI  '    considerado 
dever  começar"  ,    0Í  aquell  r    "T  ^^°   a   ™^ío 
tão  largar /o  qual   taXm   ITjlT"™0  °,Chefe  «" 
m3    C^efe  arriar   a  bandeSá  "SSSí  'l^  °  me* 
cada   navio   que   resolver    o   seeuSJI    /•      r*  P°r  tant0 

u   seguinte    simplicíssimo 

-e.^ud,^  Sr&J"^^?    ^  navio  fir. 
?  marcha   «ue  dera  fornecer    „  '3n?àS  •   d^™i„ar 


jw  q«al ,  supposro  n  o  War  dondP  1, 
le  em  que  deve  parar     e  c  „  J •  deve  P^tir  ,  „<  aque!. 
"ha   por  tanto  a  conhecer  J       /° '  °U  P°nto  fix°  •  ve- 
**=*,  «'c-^  ^T-lC;r  *  >  *'*  ,  ncn>  j  fazendo   pois 

I"  «  de  tantas  partesfc  aufl™    Cm  ?UaI,J"cr  PaPel  ««r- 
\ on«r  em  , ,  /fawndo  ^fr  escala,  quantas  unidades 

«cmicirculb,-  marcar  «i  de  tanTTs  paftes  T°  de  qUa,qUer 

ias  Par*es  da  mesma  escala  , 


Continuação  da  Pag.  8 

quantas  unidades  houver  em  d ;  tirando  então  a  recta 
»»'  ,  e  medindo  cnn1  com  o  semicírculo,  tefá  o  quan- 
to deve  orçar  ,  ou  arribar  ,  para  chegar  a  n'  ;  que  dis- 
tará de  n  tantas  das  sobreditas  unidades  quantas  partes  da 
escala  encontrar  em  nn' ;  então  de  duas  huma  ,  ou  pôde 
ir  a  n*  em  direitura  ,  c  assim  o  executa  ,  parando  quan- 
do marcar  c  na  direcção  n'c  previamente  conhecida; 
ou  aliás  ,  se  o  vento  não  lhe  permitte  marchar  em  li- 
nha recta  ,  ira  fazendo  bordos  ;  donde  se  segue  que  em 
ambos  os  casos  navegará  como  se  pertendesse  dar  caça 
a  hum  objocto  n'  situado  na  distancia  conhecida  nn'  , 
e  ao  rumo  que  pôde  deduzir  combinando  cnn1  com  a 
direcção   cn.  — 

N.B.  r.a  Quando  tivermos  d— d',  o  que  succe- 
derã  nos  restabelecimentos  de  qualquer  ordem  por  occa- 
sião  de  haver  mudado  o  vento  ,  será  então  nn{ 'zzzd senf*  , 
en'ncZZ&  quartas — |#  ;  ou  também  será  n'n  perpen- 
dicular á  linha  que  dividir  ao  meio  o  angulo  ncn' "'.-■ 
donde  se  deduz  a  regra  ,,  que  em  tal  caso  deveremos 
mandar  governar  pelo  rumo  perpendicular  ao  médio  en- 
tre aquelle  a  que  nos  demora  o  navio  firme  ,  e  aquelle 
ao  qual  nos  deve  demorar  o  mesmo  navio  ,  depois  de 
concluída  a  evolução;  parando  nós  com  a  mesma  evo- 
lução apenas  marcarmos  o  referido  navio  pelo  ultimo  dos 
mencionados  rumos.  ,, 

N.B.  2.3^  Para  quem  preferir  o  uso  de  fórmulas 
ao  das  operações  graphicas  ,  não  será  supérfluo  notar  , 
que  em  todos   os  casos  terá  nn'zz(din  d'):  Cos.  y  ,  sup- 

pondo   aliás   Tg.^=2Sen.|  x  \/dd' :  [dtn  d')  ;  além   do 
que  encontrará  também  Sen.  cnn'— í/'Sen.  x  :  nn't  ou  Tg. 
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